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PAOOOTIVIMIE ANUW .. E NOVAS TECNOLOGIAS 

E1iseu Roberto de Andrade Alves I 

1. CONCEITOS BÁSICOS 

Os índices de produtividade expressam a relaç[o entre o producto e o insumo con­
sumidos na produçllo. Podem ser de natureza parcial ou agregada. No caso da agricultura. 
os mais estudados dizem respeito ã produç[o por área. produto por trabalhador e área 
por trabalhador; portanto. 5[0 de natureza parcial. O índice agregado da produtividade 
(produç[o total + total de insumos) é uma medida mais acu?ada dos ganhos de produti­
vidade. Acréscimos desse índice indicam que menos recursos s[o utilizados para a produ­
çllo de uma unidade de produto . ~ difícil de ser calculado. pois demanda séries históricas 
n[o disponíveis no Brasil. 

Um acréscimo no índice de produtividade por área indica que menos terra é neces­
sária para a produção de uma unidade de produto. Pode ocorrer. contudo, que isso seja 
feito às custas de recursos dispendiosos para a economia. Ou seja , um índice pode cres­
cer, quando o índice agregado decresce. 

Um incremento do índice produç[o por trabalhador é sinal de que um número 
menor de unidades de trabalho é necessário para produzir uma unidade de produto. 
Como se trata de um índice parcial, vale a mesma ressalva feita quanto ao índice de pro­
dutividade por área. 

Um exame comparativo dos países que tiveram sucesso em modernizar sua agri­
cultura indica que dois caminhos foram preponderantemente seguidos. Naqueles em que 
o preço da terra cresceu· relativamente mais que os salários, o índice de produtividade 
por área foi o que mais se elevou; nos países em que os salários subiram relativamente 
mais que o preço da terra, o oposto se verificou. O Jap[o excmplifica o primeiro caso 
e os Estados Unidos, o segundo (Hayami & Ruttan, 1971) 

O acréscimo da produtlvHlade da agricultura é importante por muitas raz~s: 

a) os recursos economizados podem ser transferidos para outros setores, aju­
dando a financiar os investimentos que as políticas de desenvolvimento eco­
nômicc requerem; 

I _ Presidente da Empresa BraDan de Pelquisa Aaropecuária· EMBRAPA. 
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b) a posição competitiva do País no mercado internacional melhora, em virtude 
do aumento da produtividade da agricultura. Com isto, é possível exportar 
mais, o que é vital para o Brasil de hoje; 

c) dentro de certas condições, os acréscimos de produtividade da agricultura 
se traduzem em aumento de produção a preços relativamente mais baratos 
ou, então, contribuem para estabilização dos preços dos alimentos e fibras. 
Como os consumidores de baixo poder aquisitivo gastam grande parte do 
seu orçamento com alimento, eles sll"o os mais beneficiados. Assim, o au­
mento da produtividade contribui para aliviar as tensões existentes na cida­
de . Na medida em que os preços dos produtos pressionam o custo de vida, 
o crescimc:nto da produtividade da agricultura contribui positivamente para 
o combate à inflação; 

d) parte dos ganhos de produtividade slI"o apropriados pelo setor. Só em casos 
excepcionais, esses ganhos são totalmente apropriados pelos consumidores 
(naCionais ou de outros países) ou pelo setor intermediação. Com isto, é 
aumentada a renda per capita da agricultura , que passa a ter condições de 
comprar mais no setor industrial. Amplia-se, deste modo, o mercado na­
.:ional ; 

e) gallhos da produtividade de mão-<le-obra permitem a liberação desta para 
os ~etores industrial e de serviços, sem que haja declínio de produção (e mes­
mo com acréscimo de produÇão). Tal fato é muito importante nas primeiras 
fases do processo de industrialização , quando a maior parcela da populaçll"o 
reside no meio rural. 

o mercado de trabalho desempenha papel importante, nesse aspecto , canalizando 
os fluxos migratórios para as ro!giões de escassez de mão-de-obra. ·No caso brasileiro 
a mão-de-obra apresentuu altos índices de mobilidade. Como já foi notado , o cami­
nho seguido pela industrialização, para poupar mão-de-obra, canalizou um fluxo mi­
gratório prepunderantemente para o sdor terciário (setor de menos produtividade, 
no meio urbano) e evitou que ':SI.! fosse mais intenso . O mercado de trabalho, em con­
seqüeflcia, teve reduzida sua 1'0!I!Jlcialidade de agir como equalindor de rendas entre 
cidade e campo (Whitaker & Schuh 1977 c Pastore 1979 I. 

Fatores que influenciam o crescimento <Ia produtividade da agricultura 

Cabe mencionar os seguintes : 
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a) Política econômica 

A política econômica, na medida em que promove a modernizaça'o de toda a 
sociedade, tem influência enorme. A agricultura é parte do sistema econômico. Sua 
modernizaça'o implica a compra crescente de insumos da indústria e depende da esta­
bilidade ,de- preços, da polftica do comércio exterior e da habilidade que os setores ur­
banos têm de absorver os contingentes de ma'o-de-obra liberados. Vimos, no Capítulo 
li, como a polftica econômica premiou a agricultura traditional e discriminou a agri­
cultura comercial, na medida em que encareceu os preços dos insumos modernos e 
taxou as exportações, via taxa de câmbio sobrevalorizada e outros dispositivos. 

De uma certa forma, era cot;reta a posiça'o que afirmava que o crescimento in­
dustrial arrastava consigo a agricultura, criando estímulos e meios para sua moderni­
zaça'o. Incorretas foram as políticas discriminatórias contra o setor, as políticas do co­
mércio exterior, o tabelamento de preços e a falta de apoio à educação primária, ex­
tensa'o rural e pesquisa agrícola, Indubitavelmente, a mudança de valores da sociedade 
e o aperfeiçoamento dos diversos mercados, aumentando a competitividade, têm alta 
repercusdo sobre a agricultura. 

b) O desenvolvimento da ciência e da tecnologia 

Observam-se, aqui, os seguintes dcsenvolvimentos que tiveram e continuam tendo 
forte impacto sobre os índices da produtividade da agricultura em escala mundial. 

Em primeiro lugar, Liebig, em 1840, descobriu as leis de nutrição das plantas e 
mostrou que estas se alimentavam através da transformaç1l"0 de matéria orgânica em 
compostos minerais, como nitratos etc. Esta des::oberta deu enorme estímulo às pes­
quisas sobre nutriçlro das plantas, pesquisas que ainda hoje' procuram esclarecer ques­
tc5es que s1l"0 continuamente postas pela ciência. Estimulou estudos de fertilidade do 
solo, que permitiram conhecer melhor o papel. deste no desenvolvimento dos vegetais, 
e sua enorme gama de variação. Enfim, os solos têm "vida" e dessa vida depende a nu­
triça'o das plantas. 

Finalmente, deu-se origem à indústria de fertilizantes. Essa in'dústria passou por 
inovações tecnológicas . fantásticas que reduziram drasticamente os preços dos fertili­
zantes. A queda dramática dos preços dos fertilizantes e o conhecimento aprofundado 
do papel do solo no desenvolvimento das plantas exercera..-n poderoso impacto no cres­
cimento da produtividade da terra, moi'Ínente a partir da Segunda Guerra Mundial (Johns­
ton & Kelby 1977). 

Em segundo lugar, destacam-se o advento da teoria da evoluçlro e 3S descobertas 
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das leis da hereditariedade. Darwin e Mendel são dois gigantes. As descobertas ocorre­
ram na metade do século passado (Dunn & Dobzhansky 1972). Contudo, somente no 
início desse século , é que resultaram em aplicações no campo da agricultura. 

A seleção das plantas e animais com maior capacidade de produçllo antecede a 
descoberta das leis da hereditariedade e o desenvolvimento da genética da populaçllo. 
Contudo, o desconhecimento das leis da hereditariedade impediu que se tirasse todo 
o partido da variação existente na natureza. Apenas para exemplificar, cabe citar que, 
em 1877, um agricultor japonês selecionou uma variedade de arroz, chamada Shinriki 
(Poder de Deus) de elevada produtividade. Outra variedade a Kameno-o foi selecionada 
em 1893. Os programas de seleçllo de cana-de-açúcar sllo do século passado, ou mesmo 
datam de antes. A reprodução sexuada foi descoberta em 1887 e serviu de base para a 
criação de novas variedades de canas (mais detalhes em Hayami & Ruttan 1971). 

Com o desenvolvimento da genética e das técnicas de m'elhoramento, foi possível 
criar cultivares com alta resposta a insumos modernos, especialmente, fertilizantes que 
apresentavam queda de preços. h interessante notar que antes do desenvolvimento 
tecnológico da indústria de fertilizantes, as cultivares criadas nro era tão sensíveis .ao 
uso de fertilizantes. A queda dos preços destes induziu os melhoristas a explorar a va­
riação da natureza, de forma a criar cultivares de alta potencialidade de resposta. h o 
advento da "revoluçro verde", onde os casos mais notáveis ocorreram com o trigo, 
arroz e milho. 

Na área de animais, o advento da moderna indústria de rações decorreu em razlo 
dos conhecimentos gerados em nutrição de animais, influenciando as conquistas feitas 
pela genética, na avicultura, suinocultura, criaçro de bovinos de leite e de corte, explo­
rações estas que tiveram a produtividade aumentada, vertiginosamente, no ap6s-guerra, 
nos países avançados. Entre n6s, os casos de maiores sucessos estllo com aves e suínos. 

Os programas de melhoramento, no Brasil, foram intensificados a partir dos anos 
trinta e, assim mesmo, em algumas explorações. O de cana-de-açúcar teve início em 
1913, com a criação da Estação Experimental de Campos. Ganhou corpo, porém, so­
mente a partir de 1932. As primeiras pesquisas com trigo datam de 1928. Foram, 
contudo, mais intensificadas, a partir de 1949, pelo Instituto Agronômico do Sul, no 
Rio GraJ.lde do Sul. 

O ponto de partida do desenvolvimento das variedades de café encontra-se em 
tomo de 1933. O sucesso maior deu-se com o lançamento da variedade "Mundo No­
vo", em 1947, pelo Instituto Agronômico de Campinas. 

As pesquisas com o algodão datam do início do século e foram intensificadas. a 
partir de 1930, no Instituto Agronômico dt Cwpinas. 



As pesquisas de melhoramento de milho iniciaram-se em 1934 e foram muito inte­
sificadas a partir do in ício da década de 50, pelas companhias particulares . 

Com o advento da EMBRAPA, em 1973, a pesquisa agrícola, em nível de Governo 
Federal e Estadual, muito se ampliou . Hoje em dia , a criaç[o de novas cultivares está na 
agenda de pesquisa, como um dos pontos cardeais. 

Em terceiro lugar, vem a tecnologia mecânica que reduziu, drasticamente, a neces­
sidade de ma-o-de-obra, permitindo que as operações de plantio, cultivo e colheita obe­
decessem às indicações de epocas ótimas. E, finalmente , tomou mais eficiente a aplicaça-o 
dos produtos químicos, como fertilizantes , inseticidas, herbicidas etc. Na linguagem téc­
nica, a tecnologia mecânica tem elevado grau de complementariedade com a bioquímica. 
Na-o se trata de eventos independentes, como a tradiça-o criada por Hayami & Ruttan 
(1971) nos induziu a pensar. 

A tecnologia químico-biológica (sementes de alta potencialidade e produtos quí­
micos) produz grande impacto sobre a produtividade da terra. O efeito antiemprego , ao 
contrário da tecnologia mecânica, é baixo se a demanda de alimentos for preço-renda 
elástica (elasticidade maior ou igual a 1). Caso contrário, num primeiro momento, há a 
expansão da necessidade de mã"o-de-obra. Difundida a tecnologia, pode haver reduça-o 
da demanda de mão-de-obra, em conseqüência do decréscimo de preços que o aumento 
da produça-o ocasionará. No entanto, há pouca plausibilidade desse efeito no Brasil onde, 
como se viu, a demanda de alimentos cresce, ainda, a taxas elevadas, por influência do 
crescimento da populaçllo, renda per capita, urbanizaçllO e necessidade de exportar mais. 

Em quarto lugar, vem o advento da indústria de defensivos. Estes reduziram o 
efeito das pragas, doenças e invasoras, como também das doenças dos animais, ocasio­
nando grande aumento de produtividade. O uso exagerado dos defensivos e o seu enca­
recimento a partir de 1973 induziram a pesquisa agrícola a buscar substituto. Presen­
temente, é grande o esforço de pesquisas na área de controle' biológico de pragas, doen­
ças e invasoras. Já há casos de sucessos que ocasionaram forte red.uç~ no consumo de 
inseticidas nas lavouras de soja e a1godllo, sem quebra da produtividade. Com fertilizan­
tes, a tendência é a mesma. O caso de maior sucesSo é o da soja, aqui, no Brasil. A fi­
xaçllo do nitrogênio atmosférico por uma bac(eria, o Rhizobium, que vive em simbiose 
nas raízes, é t[o elevada que já nlo há necessidade de adicionar nitrogêniq como ferti­
lizante. Tal desenvolvimento tecnológico ocasionou forte reduç[o da derttanda de ni­
trogênio pelos produtores de soja. Atualmente, as pesquisas sllo intensas na fixaçlo de 
nitrogênio por gramíneas, cujo mecanismo foi descoberto no Brasil, e na biologia do 
solo, objetivando reduzir o consumo de fósforo. 

Estamos entrando numa época de febril atividade em biologia, em virtude das des­
cobertas que est~ acontecendo na engenharia genética, t6cnicas de transplante de e.m-
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briões, hormônios estimuladores do crescimento e mecarusmo da fotossíntese. A agri­
cultura do próximo século está nascendo agora. 

c) Educaçlro e saúde 

Os investimentos em educaçlro slro fundamentais para o desenvolvimento da ciên­
cia e tecnologia. Os programas de educação e saúde aumentam a eficiência da mlro-de­
obra. Reduzem a incidência de doenças, tornam o trabalhador mais apto a decodificar 
as mensagens que lhe são transferidas. Contribuem para o aperfeiçoamento do mercado 
de trabalho. Aumentam, conseqüentemente, o valor alternativo da mão-de-obra, fato 
que induz, de forma acentuada , os agricultores a adotarem a tecnologia moderna . 

d) Perda de fertilidade do solo, deterioraçlro do meio ambiente e reduçlrO da produ­
tividade das plantas e animais. 

A prática de agricultura tende a reduzir a fertilidade dos solos, em conseqüência 
dos elementos químicos retirados pelas plantas e também em virtude da eroslro: Com o 
correr do tempo, os inimigos naturais das plantas e dos animais adquirem maior capa­
cidade de agressão, reduzindo, em certos casos, substancialmente , a produtividade. Man­
ter a produtividade da terra nlro é tarefa fácil. No caso americano, no período que se es­
tendeu de 1880 a 1930, não houve ganhos de produtividade de terra. A pesquisa conse­
guiu , no máximo, manter a produtividade (peterson & Fitzallarris 1977). 

Os fatores que exercem pressão negativa sobre a produtividade exigem esforço 
constante da pesquisa para que se possa neutralizar sua açlro e, a partir daí, conseguir 
aumentos da produtividade . 

Os lançamentos de novas cultivares devem processar-se a intervalos regulares a fun 
de que se substituam as que perderam a batalha contra os seus inimigos. O combate bio­
lógico a pragas, doenças e invasoras nunca tenninará. Os produtos químicos necessitam 
ser aperfeiçoados para aumentar a eficiência e reduzir os efeitos negativos sobre o meio 
ambiente. 

Em resumo, só o apoio às pesqui~as básicas c tecnológicas tem a capacidade, atra­
vés das novas descobertas, de sustar os efeitus negati 'lOs do meiü ambiente sobre a pro­
dutividade da agricultura. E, numa segundJ etapa, promover a elevação dos índices de 
produtividade. 

Os fatores analisados têm influencia permanente. Mas há outros de influência em 
determinados anos ou períodos de curta duração. 
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a) Política agrícola 

Na medida em que, por influência do Governo, os preços dos produtos se elevam 
mais em relação aos fatores de produçlo, os agricultores tendem a usar mais insumos e, 
dessa forma, eleva-se a produçlo por área e por trabalhador. No caso de um decréscimo 
dos preços dos produtos em relaçlo aos insumos, a produtiv!dade decresce. Essa foi a 
influência da política comercial brasileira que encareceu os preços dos insumos modernos 
e reduziu os dos produtos, desestimulando as exportações. As políticas de preços míni­
mos, crédito rural, seguro agrícola, regularizaçlo de posse da terra, maior abertura para 
o comércio exterior e desvalorizaçlo cambial tendem a melhorar a relaçlo entre "preços 
de produtos e preços de insumos" para os agricultores. O programa de extenslo rural in­
duz a difuslo de tecnologia, tomando as informações acessíveis aos agricultores a custos 
inferiores. 

b) Abertura de fronteiras agrícolas. 

As aberturas das fronteiras agrícolas férteis, como a do Paraná, influenciam posi­
tivamente os índices de produtividade. Há, de início, dois efeitos. O primeiro é o da qua­
lidade dos recursos naturais. O segundo é que, a regilo estando virgem, nos anos iniciais, 
é menor a incidência de doenças e pragas. Além do mais, os agricultores que migram 
para regiões de fronteira tendem a ser mais inovadores e a ter uma atitude mais favorável 
em relaçlo ao risco, fatores importantes na adoçlo de nova tecnologia. 

A agricultura brasileira expande-se, agora, sobre a fronteira agrícola dos Cerrados 
e regi lo amazônica; nesses casos, a qualidade dos recursos naturais é inferior à do Para­
ná. Além disso, as condições do meio ambiente sa-o muito diferentes do restânte do País, 
sendo, portanto, necessário o apoio da ciência para a conquista dessas regiões, o que nlo 
ocorreu em áreas já dominadas pelo homem. A ciência, aí, veio depois do agricultor. 

c) Fatores aleatórios 

Slo os casos de variações climáticas anormais, como secas, geadas, granizos, excesso 
de chuva, surgimento de epidemias, doenças, corno o caso da ferrugem do cafeeiro etc. 
Esses fatores exigem um cuidado especial de tratamento das s~ries históricas, a fim de ser 
eliminada a sua influência. 

d) Escala de produçlo 

No caso da agricultura, nlo há evidência empírica em favor de rendimentos cresc.!n-
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tes à escala . Eles favorecem a hipótese de uma função de produção homogênea de grau I, 
ou seja , se forem dobrados todos os insumos, a produção também dobrará. 

e) A variação da atividade econômica 

Tanto em nível interno como externo, afeta os índices de produtividade . A recessllo 
que se sucedeu, nos países avançados , à elevação dos preços de petrôleo, reverteu a te~­
dência ascensional dos preços dos produtos agrícolas que existia anteriormente. Tem haVI­
do, inclusive, quedas abruptas. De um lado, a elevação dos preços de petróleo encareceu 
os custos de produção (transportes, fertilizantes, defensivos, óleo diesel etc). De outro, 
verificou-se a redução dos preços dos produtos. Os dois efeitos, em conjunto, levaram os 
agricultores a economizar insumos modernos. Em consequência, as taxas de produtividade 

devem declinar. 

A hipótese da inovação induzida 

De ano para ano, a produtividade, seja da terra seja do trabalho, flutua amplamente. 
Mas, é possível distinguir uma tendência . A Iúpótese da inovaçllo induzida procura expli­
car essa tendência em termos de variação relativa dos preços da terra e do trabalho_ 

Há dois exemplos polares na história da .:gricultura: Estados Unidos e Japão. Naquele 
país a produtividade da terra ficou estagnada até por volta de 1933, quando começou a 
crescer. Neste, a produtividade do trabalho nllo sofreu alteraçllo até depois da Segunda 
Guerra. Já a da terra começou a subir desde o fmal do século passado. Hayami & Ruttan 
(1971), os formuladores da referida Iúpótese, quiseram explicar estes fatos_ O conceito 
básico é de escassez relativa de um fator de produçlo. Terra é escassa em relaçlo ao tra­
balho, quando o seu preço cresce mais acentuadamente que o do trabalho. 

Como a pesquisa em ciências agrárias é basicamente sustentada pelo Governo, e os 
seus resultados sllo um bem público - os agricultores o recebem gratuitamente - o mer­
cado, como é convencionalmente entendido, nlo funciona como sinalizado r de priorida­
des de pesquisa. Os dois autores criam a figura do mecanismo dialético que é o processo 
pelo qual os agricultores interagem com os pesquisadores a fun de comunicar-lhe seus 
problemas. Mas, o ponto fundamental de Hayami & Ruttan (1971) é que a mudança re­
lativa dos preços da terra e do trabalho explica, de forma geral, o tipo de problema que 
o agricultor levará ao pesquisador. 

No Japão, cresceu o preço da terra muito mais acentuadamente que os salários 
Daí os agricultores desejarem aumentar o tamanho da terra embora fisicamente isto ros-, , 
se impossível. Os pesquisadores, através dos múltiplos contatos com o homem do campo, 
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compreenderam o dilema. Depois de, frustadamente, haverem tentado, por influ!ncla 
do Exterior . as inovações mecânicas, dedicaram-se a criar inovaçOes de natureza químico­
biológica, como novas cultivares, técnicas de irrigaçlo, de aplicaçfo de fertilizante e de­
fensivos etc . Essas inovações tecnológicas têm a capacidade de aumentar a produtividade 
da terra . Um hectare passa a produzir tanto quanto dois produziam anteriormente. Por 
isso, MSistimos, no Japllo, desde o findar do século passado, ao crescimento contínuo de 
produtividade da terra. E a produtividade do trabalho começou a crescer, somente, após 
a Segunda Guerra Mundial, quando, em virtude de acelerada industrializaçlo, o preço do 
trabalho começou a subir em relaçllo ao da terra. 

Nos Estados Unidos, a situaçllo foi dramaticamente oposta. Aí, foi o preço do tra­
balho que disparou em relaçllo ao da terra. Os pesquisadores de iniciativa particular, mui­
tos em indústrias de fundo de quintal, foram motivados a criar inovações mecAnicu. 
Mesmo no século passado, foi impressionante o n6mero de patentes de invençOel destina­
das a economizar trabalho na agricultura. As tecnologias criadas foram predominantemente 
poupadoras de mllo-de-obra. E assistimos ao crescimento contínuo da produtividade desae 
fator, quando a da terra somente começou a crescer a partir de 1933, sendo que o fecha­
mento da fronteira agrícola derBe, na década de 20. A partir do fechamento da fronteira 
agrícola, o preço da terra começou a elevar-se em re!açllo ao do trabalho. Entlo, o meca­
nismo dialético deu sinais em favor das inoviçOes poupadoras da terra - u qulmico-bio­
lógicas. E as descobertas dessa natureza aumentaram a partir dOI anol 30. 

I! importante ressaltar que esse conceito de escasaez nlo é físico, mal 11m econômi­
co. Um país pode ter abundância física de terra, como I) Brasil, atualmente, e ela ser e':' 
cassa em relaçllo ao trabalho, visto que recursos naturais nIO significam terra agricultável. 
Transformar recursos naturais em terra agriculttvel é, hoje em dia, uma operaçlo dispen­
diosa. Requer a construçlo de estradas, hospitais, escolas, enfim, dispendiosas obras de 
infra~strutura. 

A Fig I ilustra, de forma estilizada, OI dois caIOl estudadol. 
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A tese de Hayami & Ruttan teve o m~rito de esclarecer, de vez, a questlo de compa­
rações de níveis absolutos de produtividades, entre países. Ela indica que isto só faz sen­
tido entre países semelhantes quanto l escassez relativa dos fatores. Vejamos alguns dados 
na Tabela 1. 
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TABELA I. Estimativas da produtividade da terra e do trabalho lia agricultura, em 1960. 

País 

Estados Unidos 
Japlo 
Brasil 
Argentina 
França 
AustrálL 

Fone: HayallÚ & Ruttan 1971. 

PRODUÇÃO 

POR HECTARE 

0,80 
7,47 
0,60 
0,37 
2,49 
0,09 

POR TRABALHADOR 

99,S 
10,7 
9,4 

39,9 
35,9 

106,4 

Observa-se que os países que têm abundância física de terra (e espera-se que seu pre­
ç.:> cresça menos que o do trabalho) têm produtividade baixa desse fator : Estados Unidos, 
Brasil e Austrália. Os que têm escassez de terra apresentam alta produtividade do fator: 
Japlo e França. O mesmo é válido para a mlo-de-obra. Entendem-se, assim, melhor os 
baixos índices de produtividade da agricultura brasileira. E, por outro lado, verifica-se 
que a nossa posiçfo é mais próxima à dos Estados Unidos do que à do Japlo. 

Convém, ainda, enfatizar que Hl!yarni & Ruttan (1971) estavam preocupados em 
explicar a tendência da evoluçlo das produtividades da terra e trabalho e nlo as oscila­
ções que ocorrem de ano para ano. Sua explicaçlo é válida, portanto, para os'movimentos 
que ocorrem num prazo mais longo. 

Hayami & Ruttan (I 971), implicitamente, consideram que o capital é perfeitamente 
el'stico, o que é natural adllÚtir, quando o período de análise é longo. Mas determinados 
tipos de capital esbarram com a escassez de algum recurso natural . E' pode demandar 
muito tempo até que a ciência encontre o substituto. Este é, presentemente, o caso do , 
petróleo. Com o seu encarecimento, os preços de derivados importantes para a agricul-
tura, como fertilizantes e defensivos, estIo em alta, desde 1973. E o mecanismo dialético 
nlo tardou em sinalizar a pesquisa para que criasse a tecnologia de caráter poupa-insumo 
moderno, como fixaÇlo biológica do nitrogênio, controle biológico de pragas, doenças e 
invasoras etc. Nlo há centro de pesquisa em ciências agrárias que nlfo esteja ativamente 
envolvido na procura de substituto. para defensivos e fertilizantes ou, entlo, na criaçlfo de 
tecnologias que reduzam o seu consumo por unidade de produto, sem afetar os índices 
de produtividade da terra e do trabalho. 

103 



De propósito, mantivemos a discussão em um nível elementar. Deixamos de lado 
o conceito de meta-função de produção que é a função que procura incorporar os c0-

nhecimentos científicos. Ao leitor que quiser se aprofundar neste tema, recomendare­
mos a leitura do livro de Hayami e Ruttan (Hayami & Ruttan 1971) e o excelente artigo 
de Dejanvry (1975). 

o caso brasileiro 

o modelo de Hayami & Ruttan (J 971) popularizou o desdobramento, que ~ se­
gue, da identidade abaixo. 

Seja Q a produção; L o trabalho empregado para produzir Q, e A a área ClJltivadl. 
Então : 

Q A Q =-.- . L(I) 
A L 

~: expressa a produtividade da terra 

~ : área por trabalhador 

Tomando-se logaritmo e derivando-se em relaçlo ao tempo vir' 

Q. _ (Q/ A) (A/L) L 
Q - (Q/A) + (A/L) + T (2) 

Q =: ~' derivada em relaçfo ao tempo 

A relação (2) indica que a taxa de crescimento da produçfo 8 se decompse nu 
seguintes parcelas : 

(Q/A) 
(Q/A) que é a taxa de crescunento da produtividade da terra do produto' por hectare. 

(A/L) 
(A/L) que é a taxa de crescimento da área por trabalhador. 
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(.!:...) taxa de crescimento do trabalho. 
L 

A primeira taxa - crescimento da produç:lo por área - é funç:lo das inov~es quí­
núco-biológicas. A produtividade da terra cresce em funç3:o de sementes melhoradas, 
aplicaç:lo de fertilizantes, defensivos, controle biológico de pragas, doenças e invasoras, 
conservaç:lo de solo etc. 

A segunda taxa - crescimento da área por trabalhador - é funç:lO das inovaçOes 
mecânicas. A produtividade do trabalhador, medida em termos de área por trabalhador, 
cresce na medida em que a agricultura se mecaniza. Cada trabalhador é capaz de cul­
tivar urna área maior, quando tivt!r mais capital mecânico a sua disposiç:lo. 

~ adnútido, implicitamente, que a mecanizaç:lo nab influencia a produtividade da 
terra e que as inovaçOes quínúco-biológicas n:lo influenciam a área que cada trabalhador 
é capaz de cultivar. ~ óbvio que se trata de uma simplificaç:lO que vale como primeira 
aproximaç:lo . ~ sabido que herbicidas - inovaçllo quúnico-biológica - visam econonúzar 
m:lo-de~bra e que muitas inovaçOes mecânicas foram criadas para permitir a melhor uti· 
lizaçllo das inovaçOes quínúco·biológicas. Vejamos, a seguir, algumas informações sobre 
o Brasil. 

Em primeiro lugar é preciso notar que a última coluna da Tabela 2 é tentativa. 
Nlro se seguiu a mesma metodologia das outras colunas, cujos dados dizem respeito a 
lavouras. Os de 70/80 dizem respeito ao Produto Interno Bruto da agricultura e abran· 
geram mais que lavoura e pecuária, incluindo atividades extrativas. 

Os dados indicam que a produtividade da terra só começou a crescer a partir da 
década de 50 e este cresCimento se acentua de lá para cá. Os dados da produtividade 
do trabalho, no conceito área por trabalhador, revelam urna história cOnfusa que tende 
a desdizer as expectativas, produzidas pelo processo migratório. Há queda em 1950~0. 
Cresce, novamente, em 1960/70 para decrescer em . 1970/80 e de forma acentuada. Na 
realidade, as estatísticas de pessoal ocupadQ na agricultura deixam muita margem a dú· 
vidas. Contudo, o crescimento da produtividade da terra é compatível com incremento 
do consumo de fertilizantes e defensivos, observado na última década. 
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TABELA 2 - Decomposiçlo da taxa anual de crescimento da produçao agrícola em seus 
componentes. Brasil , 1940-80 (%). 

Décadas 

Componentp < 

1940-50 1950-60 1960-70 1970-80 

Produçlo por área 
(O/A) /(O/A) 0 ,53 1,58 1,89 3,49 

Área por trabalhador 
(A/L) / (A/L) 1,03 0,63 2,10 0,63 

Trabalho 
L/L 1,55 3,53 1,36 2,33 
Produçao agrícola 

O/O 3,11 5,74 5,35 6,45 

Fonte: Barros et al. (1977). 

Os dados agregados tendem a contar uma história confusa, visto que há muita 
disparidade entre Norte e Nordeste e demais regiões do Brasil. Por isso, resolvemos re­
produzir os cálcuios feitos por Pastore et al. (1976a) que procuraram estudar o com­
portamento dessas taxas, levando em consideraçlo as regiões do País. Os cálculos foram 
feitos para o Brasil: Slo Pauio, Centro-Sul e Nordeste. Trata-se da produçlo oriunda 
das lavouras ; excluem-se a pecuária e as atividades extrativas. Os cálculos abrangem os 
períodos de 1950-60 e 1960-68 (Tabela 3). 

Observa-se o seguinte : 

a) nos dois períodos, as taxas de crescimento do produto foram elevadas; 
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TABELA 3 - Taxas anuais de crescimento da produç!lo agrícola e suas fontes. 
Brasil e Regi~es. Períodos de 1950-60 e 1960-68. 

Componentes Regi~es 1950-60 196~8 

(Q/ A)/(Q/ A) Brasil 1,77 2,03 
Slo Paulo 3,76 4,79 

(Produça-o por área) Centro·Sul 1,55 2,09 
Nordeste 0,48 0,62 

(A/L) / (A/L) Brasil 0,54 1,96 
Slo Paulo -0,05 0,62 

(Área por trabalhador) ·Centro-Sul 1,62 1,99 
Nordeste 0,16 3,14 

L Brasil 3,53 1,36 
L Slo Paulo 1,21 -1,32 
(Trabalho) Certtro-Sul 3,39 1,68 

Nordeste 4,39 1,65 

Q Brasil 5,84 5,35 
Q S!o Paulo 4,92 4,09 

Centro..sul 6,56 5,76 
(ProduçlO agrícola) Nordeste 5,03 5,40 

Fonte: Pastore et alo (l976a). 

b) a produtividade por área cresceu em Slo Paulo e no Centro..sul, onde os inves­
timentos em tecnologia químico-biol6gica foram mais elevados (especialmente, 
Slo Paulo, Rio Grande do Sul e Minas Gerais; 

c) a produtividade da terra nlo cresceu no Nordeste, onde muito poucos investi­
mentos foram feitos em tecnologia químico-biol6gica e as condi~es naturais 
slo mais difíceis; 

d) a produtividade do trabalho cresceu a taxas relativamente menores que a da 
terra, exceto no Nordeste, no período de 1960-80. Pode-se estranhar esse fato, 
visto ser o Nordeste densamente povoado. Mas, na realidade, o que importa é 
a relaçlo: preço da terra + preço da mlo-de-obra. No Nordeste, parece que o 
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preço da ma"o-de-obra subiu mais em relaça"o ao preço da terra. Mais rapida­
mente que no Centro-Sul, conforme os cálculos feitos por Alves (1979), ou 
seja, naquela região, comparativamente ao Centro-Sul do País, a ma"o-de-obra 
afigura.sl' relativamente mais cara ; daí a regia"o ser selecionado o caminho das 
inovações poupadoras de mão·de-obra_ 

Acresce-se . ainda, que o preço de máquinas e equipamentos, decresceu no período, 
provocando a substi tuição de trabalho por máquinas e equipamentos, mesmo sem mudan­
ça de função de produção (esse ponto está em Pastore et ai . (1976). 

D'entro do mesmo enfoque. Pastore et ai . (1976) organizaram urna tabela, visando 
comparar a situação do Brasil com grupo de países que foram classificados em desenvol­
vidos, intermediários e menos desenvolvidos (Tabela 4). 

TABELA 4 - Taxas de crescimento anual da produça"o por trabalhador, e da produçilo 
por área (1955-65). 

Grupos de países (Q/L)/(Q/L) (Q/A)/(Q/A) 

Países desenvolvidos 4,7 2,1 
Países intermediários 4,4 2,0 
Países menos desenvolvidos 1,4 2,1 
Brasil 4,0 2,0 
Centro-Sul 4,1 2,1 
$lo Paulo 5,4 4,8 
Nordeste 3,8 0,6 

Fonte: Hayami & Ruttan 1971. 

Os dados colocaram o Brasil mais próximo dos países intermediãrios, onde, aliás, 
deveria ter sido classificado por Hayami & Ruttan (l971). Mostraram s.a"o Paulo com ele­
vadas tax~ de crescimento da produtividade, tanto do trabalho como da terra, em funçlo 
do acelerado processo de industrializaça"o pelo qual passou, dos investimentos feitos em 

. pesquisa químico-biológica e do fechamento mais precoce de sua fronteira agrícola. 

A hipótese de inovaçilo induzida, na realidade, ajuda-nos a racionalizar a hist6ria que . 
conhecemos_ 
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Em funç~ do elevado crescimento da demanda de al imentos, o preço da terra teria 
se elevado. O Governo foi confrontado com duas alternativas: investir em pesquisa biol6-
gica ou expandir a área agricultável. Enquanto fo i possível o Gove rno preferiu esta última 
alternativa. A partir dos anos 60, a demanda começou a crescer a taxas mais elevadas que 
a expans!o da fronteira agrícola e permitiu que a o ferta de al imentos reagisse. Acumula­
mos crises de alimento. Na década de 70, a política passou a enfatizar aumento da produ­
tividade da terra, mas, ainda, dentro de um maior esforço parll ampliar a fronteira agrícola 
(Tabela 5). . 

As taxas elevadas de crescimento da demanda de alimentos datam do começo da 
década de 50 e a maior intensidade de crescimento se verificou na década de 70. A in­
corporaçllo da área em lavouras pelo estabelecimento acompanhou esse padrllo. Com a 
construçllo de Brasília e reduçllo de disponibilidade de' terra nas regi(5es Sul e Sudeste, 
o esforço de conquista de terras se dirigiu para o Centro-Oeste e, mais recentemente, 
para a regi!o amazônica. 

Para um país com enorme fronteira agrícola a conquistar, foi esse um padrllo ra­
zoável de polftica agrícola, ainda tendo-se em conta os baixos custos de transportes e 
as facilidades de obter, no Exterior, financiamento para construçllo de estradas. No en­
tanto, a falta de apoio às instituiÇ(5es de pesquisa agrícola, até a década de 70, deixou 
o país sem a alternativa de buscar o crescimento da produtividade da terra e reduzirA! 
ímpeto da conquista da fronteira agrícola, a partir de 1973, quando o encarecimento 
dos custos de transportes teria aconselliado a n!o expandir o espaço sobre o qual a pro­
duçllo agrícola se realizava. Além do mais, privou-se o País de ver a oferta de alimentos 
crescer a taxas compatíveis com o crescimento da demanda de alimentos. Isto teve re­
flexos perversos sobre os mais pobres, como vimos no capítulo anterior. 

TABELA 5 - Área de lavouras (permanente e temporária), em hectues, incorporada pe­
los estabelecimentos agropecuários. 

Itens 1940-50 1950;60 1960-'70 1970-80 

Brasil 259.627 9.617.1 52 5.271.587 17.381.896 
Norte -687.074 197.790 184.829 1.094.499 
Nordeste - 495.145 3.453.896 1.595.182 4.491.073 
Sudeste - 34.281 1.594338 - 429.837 2.656.656 
Sul 1.594.817 3.613.521 2.884366 3.943.372 
Centro-Oeste -118.640 757.607 1.037.047 5.196.296 

Fonte: Fundaç~ IBGE. 
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No que diz respeito à mão·de-obra, quando os !luxos migratórios se intensifica­
ram, mormente a partir da década de 60, o Governo criou facilidades para a mecaniza­
ção das lavouras. E estas facilidades foram ampliadas, em termos de crédito subsidiado, 
até 1979, quando sofreram drástica redução. Assistimos a uma intensa tratorizaçllo da 
agricultura, com o fito de mitigar o efeito da migração rural-urbana. Ainda dentro deste 
princípio, a ampliaçllo do sistema rodoviário permitiu ao agricultor buscar mão-de-obra 
nas cidades; apareceu, então, a figura do famoso bóia-fria. Este, inegavelmente, contribuiu 
para que a mudança de residência da populaçllo não fizesse seu efeito sentir tllo intensa­
mente na oferta de mão·de-obra ao meio rural (Tabela 6). 

TABELA 6 - Tratorizaçllo da agricultura brasileira, período de 1920-80. 

Área em Lavouras Tratores hat 
Anos (1.000 ha) unidades trator 

1920 6.642 1.706 3.893 

1940 18.835 3.380 5.572 

1950 , 19.095 8.372 2.281 

1960 28.712 61.345 468 

1970 33.984 165.870 205 

1980 51.366 530.691 97 

Fontes: Dados originais. Censos agropecuários, cálculos da EMBRAPA-DDM. 

o consumo de fertilizantes 

Pode-se medir a intensidade da difusão de tecnologia químico-biológica pelo .lado 
do consumo de insumos modernos, como fertilizantes, defensivos e sementes melhora­
das. A série histórica que abrange um período mais longo é a de fertilizantes. Como es­
tes requerem sementes melhoradas e proteção de plantas para que seu efeito se faça sen­
tir, na maior intensidade, o consumo dos demais insumos modernos acompanha, de perto, 
o consumo de fertilizantes. Dessa forma, o consumo de fertilizantes reflete, de certa for­
ma, o consumo dos demais insumos modernos. A nossa série ·inicia-se em 1961 e se refere 
a consumo aparente, ou seja, não considera variaç~es de éstoque. 

Na década de 70, é que se registra o grande aumento do consumo de .. fertilizantes 
no Brasil. Por isto, é nesta década que assistimos a um maior crescimento de produtivi­
dade de terra, como a Tabela 2 registrou, na sua última coluna. 
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~ possível que se registre na década de 80, uma grande queda no emprego de insumos 
modernos, como conseqüência do incremento de seus preços em relaçllo ao preço dos 
produtos de agricultura. Como já tivemos oportunidade de referir , é intensa a busca de 
métodos de cultivos que poupam esses insumos. Citamos a f1xaçllo biológica no nitrogênio, 
estudos sobre a microrriza, visando economizar fósforo , técnicas de aplicaçlles de fertili­
'zantes no solo. Cabe ainda mencionar os desenvolvimentos científicos que produzirllo fer­
tilizantes' de' melhor aproveitamento pelas plantas e reduzirllo drasticamente, as perdas 
que ainda ocorrem pela lixiviaçlio e evaporaçllo (Tabela 7). . 

Em conseqüência desses desenvolvimentos tecnológicos, os reflexos do decréscimo 
do uso de fertilizantes sobre a produtividade da terra deverllo ser atenuados. 

Produtividade do trabalho 

Analisamos a produtividade do trabalho sobre o ângulo da área que o agricultor 
é capaz de cultivar. Vimos que essa capacidade é tanto maior quanto maior for o capital 
em forma de máquinas e equipamentos de que o homem do campo dispuser. 

~ mais interessante, porém, analisar a piodutividade do trabalho sobre o ângulo 
daquilo que o agricultor é capaz de produzir. Na realidade, espera-se que o desenvolvi­
mento econônúco redunde em maiores salários, o que, de forma duradoura, só é possível 
com o aumento da produtividade do trabalho, dentro do conceito daquilo Q.ue o homem 
pode produzir. 
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TABELA 7 - Consumo de fertilizantes no Brasil (em kgfha). 

Consumo Nitrogênio Fósforo Potássio 
Ano 

Total N P205 K20 

1961 8,50 1,95 4,05 2,50 
1962 7,98 1,71 3,96 2,31 
1963 10,40 2,16 5,19 3,05 
1964 8,32 1,65 4,40 2,27 
1965 9,30 2,26 3,84 3,20 
1966 8,85 2,24 3.6.7 2,94 
1967 13,76 3,20 6,32 4,24 
1968 18,31 3,48 8,31 6,52 
1969 18,86 4,92 7,95 5,99 
1970 29,38 8,12 12,24 9,02 
1971 33,04 7,89 15,20 9,95 
1972 47,73 11,25 23,91 12,57 
1973 44,22 9,12 21,19 13,91 
1974 46,31 9,88 23,20 13,23 
1975 50,72 10,99 24,71 15,02 
1976 59,13 11,55 30,83 16,75 
1977 72,48 15,84 35,29 21,35 
1978 71,31 15,65 33,81 21,85 
1979 75,04 16,64 35,40 23,00 
1980 80,31 17,30 38,29 24,72 

Fonte: EMBRAPA-DDM. 

Tecnicamente defme-se a produtividade do trabalho pelo quociente Q/L, onde Q é 
o produto e L as unidades de trabalho necessárias para produzi-lo. 

Com um pouco de álgebra elementar é possível mostrar que 

(Q/L) = (A/L) + (Q/ A) (3) 
~ (A/L) (Q/A) 

Conseqiientemente, a taxa de cresCÚTIento da produtividade do trabalho é a soma das 
taxas de crescimento da produtividade da terra e da área por trabalhador. 

112 



o crescimento da produtividade da terra contribui, assim, para o crescimento da 
produtividade do trabalho. Logo, as inovações químico-biológicas slro também importan­
tes para aumentar a produtividade do trabalho. O mesmo é verdadeiro para as inovações 
mecânicas que aumentam a área que o trabalhador pode cultivar. 

Com base na Tabela 2, organizamos a Tabela 8. A taxa de crescimento da produtivi­

dade do trabalho é dada por (QLL), cujos dados esUo na Tabela 2. 
(Q/L) , 

TABELA 8 - Taxas de crescimento da produtividade do trabalho e sua decomposiçlro em 
componentes. 

Componentes 1940-50 195~0 1960-70 1970-80 

Produtividade da 
terra (Q/ A)/(Q/ A) 0.53 1,58 1,89 3,49 

Área por trabalhador 
(A/L) / (A/L) 1,03 0,63 2,10 0,63 

Produtividade do 
trabalho (Q/L)/(Q/L) 1,56 2..,21 3,99 4,12 

Fonte: Tabela 2. 

O primeiro ,ponto a destacar é que o desenvolvimento econômico trouxe aumento 
contínuo da produtividade do trabalho nos campos. O segundo ponto é que o aumento 
da produtividade da terra foi a componente que mai~ contribuiu, significando que as ino­
vações químico-biológicas estlro ajudando a aumentar a produtividade do trabalhador. 

A questlfo que se coloca é esta: quem está se apropriando desse aumento? O proces­
so migratório faz que a apropriaçlro seja preponderadamente feita pelos trabalhadores que 
permaneceram nos campos, na ferma de salários mais elevados. Há evidências de que isto 
está ocorrendo, pelo menos. na componente monetária dos salários. O bóia-fria, contudo, 
é uma forma de reduzir o unpacto da migraçlro rural-urbana sobre os salários dos que lá 
permaneceram . 
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o terceiro ponto é que as taxas de crescimento são bem maiores nas últimas duas 
décadas, quando tivemos o processo de urbanização acentuado e a introdução, em larga 
escala, de insumos modernos, como fertilizantes e defensivos, na agricultura. 

2 - ESFORÇO DA PESQUISA BRASILEIRA 

INTRODUÇÃO 

A produtividade do setor pecuano brasileiro relacionada com a de outros países 
é considerada baixa apesar dos censos estat ísticos revelarem que os efetivos brasileiros 
estão entre os maiores do mundo. Além disto , o Brasil apresenta vastas extensões de 
terras destinadas à prática da agropecuária quando comparado com outros países. 

Os estudos que analisam a pecuária bovina têm feito uso de indicadores para me­
dir e relacionar a produtividade deste subsetor com-o seu desempenho. Dentre os indi­
cadores mais usados citam-se os parâmetros básicos zootécnico~ do rebanho, tais como: 
taxas de n.ortalidade , idade dos novilhos da primeira cria, período de serviço, idade de 
abate , taxa de abate e taxa de desfrute . 

De acordo com especialistas do Ministério da Agricultura, o rebanho nacional apre­
senta os seguintes índices gerais de produtividade: 35 a 40% de fertilidade (contra 85% 
no Canadá); 50% de desmamo; 5% de mortalidade ou seja, seis milhões de bovinos mortos 
por ano ; desfrute , 12% (contra 42% dos Estados Unidos, 40% da Itália e Nova Zelândia); 
abate 4 a 5 anos (dois anos em outros países); 3 a 4 anos de fertilização (outros países com 
dois. anos) ; carcaça, 190 quilos ; leite, três quilos/dia por cabeça; lotaçãO, seis hectares por 
cabeça no cerrado e dois a três hectares por cabeça no Rio Grande do Sul. 

A baixa produtividade é uma das causas do baixo consumo de carne pelos brasilei­
ros. Os especialistas atribuem esta pequena produtividade às várias deficiêncfas de ordem 
institucionais, econômicas, administrativas, de alimentação e ainda ao baixo índice ge­
nético . 

Mas, para entendermos melhor a razão para a baixa produtividade, há necessidade 
de relacionarmos estes fatos com a tradição · científica, treinamento de pessoal, pesquisa 
e outras at ividades. 

Em termos de pesquisa, por exempço, é bom que se observe o paralelismo do início 
da pesquisa no Brasil e aquele ocorrido nos países desenvolvidos, como segue , na conser-
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vação de forragem e fisiologia de plantas forragéiras, os estudos, que iJÚciaram em países 
desenvolvidos desde a década de 30, começaram a se desenvolver no Brasil a partir da 
década de 60. Na área de Nutrição de Ruminantes as pesquisas referentes à digestibilidade 
aparente foram iJÚciadas na Europa em 1910-1920. A digestibilidade em vitro em 1940 e 
digestão parcial em 1950. Estas áreas só começaram a ser desenvolvidas no Brasil a partir 
ç\e 1970. Relativamente ao Manejo Animal, Bioclimatologia Animal, Instalaçoes Zootéc­
nicas e Reprodução Animal os trabalhos ainda são esparsos e foram iJÚciados em 1980. A 
situação é ainda mais complicada se considerarmos que 'a pesquisa .básica, que começou 
nos países mais evoluídos na década de 20 é ainda incipiente no Brasil. 

o trabalho inicial em termos de pesquisa foi do tipo de demonstraçll'o de resultados. 
Os trabalhos se resumiram na medição do desempenho animal alimentado com dietas ba­
seadas nas tabelas desenvolvidas fora do Brasil. Ao mesmo tempo, passou-se a olhar com 
maior interesse as características produtivas dos rebanhos em detrimento dos aspectos pu­
ramente raciais. Assim, começaram a surgir as provas de ganho de peso, os testes de progê­
JÚe, as provas de carcaça, as provas de mérito leiteiro, etc. E entre os pecuaristas mais de­
senvolvidos despertou-se a consciência da necessidade e possibilidades de aumento de 
produtividade do setor pecuário. 

A partir da década de 70 tem havido grande transfonnaçll'o, tanto no que diz respeito 
ao treinamento de pesquisadores corno na maior preocupaçll'o da melhoria do nível tecno­
lógico da pesquisa e de relativa adequação das atividades de pesquisa à realidade pecuária 
nacional. 

No âmbito da EMBRAPA que destina 30% de seus recursos a pesquisa neste campo 
são predominantes as contribuições nas áreas de Alimentaçll'o e Nutriçfo, Reproduçl'o, 
Manejo, Genética e Melhoramento entre outros. 

Na região do Brasil Central, compreendendo os Estados de Minas Gerais, Goiás, 
Mato Grosso do Sul, São Paulo, Mato Grosso, Espírito Santo e Rio de Janeiro, tem-se 
cerca de 58 por cento do rebanho bovino brasileiro (70 milh~s de cabe.Ças). Nesta regill'o 
se inclui a região do Pantanal de, aproximadamente, 138 mil quilômetros quadrados com 
urna exploração extensiva de gado de corte de cerca de quase 4 milhlies de cabeças_ 

PECUÁRIA DE CORTE 

Dentre as linhas de pesquisas proposta em pecuária de corte para a regil'o do Brasil 
Central, destaca-se aquelas referentes a (a) seleção e cruzamento animal, (b) desenvolvi­
mento de análise de carcaça, . (c) introdução e avaliaçll'o de novas forrageiras, (d) manejo 
de solo e plantas alternativas de fosforo nas rJÚsturas minerais, (f) manejo de reproduçJo 
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e controle de doenças reprodutivas e, (g) cont role de ecto , endo e homoparasitos e de 
doenças de bezerros. Estas pesquisas permitirao aumentos sensíveis de rendimento na pe­
cuária de corte . Os resultados eco!lõmicos esperados serllo expressivos, face ao tamanho 
do rebanho bovino e o baixo nível de rendimen to atual . Se, por exemplo, os resultados 
de pesquisas proporcionassem na populaçlfo atual de bovinos machos abatidos, apenas a 
reduçlfo de idade de abate para 3 anos e o aumento do peso médio de carcaça para 240 
ql,jilogramas, com alguma melho ria na qualidade da carne, pode-se esperar um benefício 
pruto resultante da ordem 30 bilhões de cruzeiros, se apenas 10 por cento destes animais 
fossem beneficiados pela tecnologia em questllo . Semelhante exercício poderá ser feito 
para medir outros benefícios que advi rlfo destas pesquisas. As perspectivas de resultados, 
vistas desta forma , sllo extremamente animadoras. 

Importância da desmama precoce sobre os índices zootécnicos 

Dentre os grandes entraves para o desenvolvimento da pecuária bovina na regi:ro 
dos Cerrados, destacam-se o inadequado manejo do rebanho, a falta de planejamento 
e/ou o desconhecimento no uso do recursO pastagem. Em decorrência destes fatores, 
o potencial genético do rebanho bovino é subexplorado, defrontando-se com baixas 
taxas de reproduçlfo, limitando , desta forma , a evoluçllo numérica do rebanho, o me-
llioramento genético, o desfrute , enfun, a taxa de produç:ro da propriedade. . 

As práticas de uso estratégico da pastagem cultivada para vacas, durante a monta, 
combinadas com a desmama precoce dos bezerros , mostraram resultados altamente fa­
voráveis no tocante ao aumento da taxa de natalidade do rebanho. Observou-se que o 
efeito da desmama é bem mais contrastante do que o efeito do fornecimento de pasta­
gem cultivada durante o período de cobertura. 

Idade ã desmama (meses) 

3 
5 

Taxa de natalidade (%) 

Pastagem cultivada 

80,0 
60,0 

Pastagem nativa 

76,0 
67,0 

Com base nestes resultados, o uso estratégico de pastagem cultivada durante a monta, 
associado ã prática da desmama precoce, cuJminaria em aumentos significativos dos índi­
ces zootécnicos obtidos na regilro. 

Como o rebanho bovino dos Cerrados possui -~6 milhões de c~beças, das quais 16,1 
milliões (35%) sã"o matrizes, a adoçã"o dessa tecnologia do desmame precoce (três me­
ses), com apenas 1 % das matrizes, haveria, em um ano, o adicional aproximado de 50.000 
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bezerros desmamados, que, a preço corrente , representariam , aproximadamente, 1,5 
bilha-o de cruzeiros em d.ivisas circulando na regia-o dos Cerrados (Centro de Pesquisa 
Agropecuária dos Cerrados). 

lnnuência da idade de desmama na taxa de natalidade 

Estudos em andamento , objetivando verificar a influência da idade de desmama na 
taxa de natalidade de vacas e na recria de novilhas, no Pantanal mato-grossense, demons­
tram que bezerros desmamados aos seis, oito e dez meses atingiram a idade de 18 meses 
sem apresentarem diferença significativa entre os pesos. Por outro lado, verificou-se que 
as vacas, cujos bezerros sfo desmamados aos seis meses, apresentaram uma taxa de nata­
lidade de 8% maior quando comparadas com as vacas cujos bezerros slro desmamados 
aos dez meses (idade de desmama tradicional na regilo). Conclui-se, portanto, que a me­
lhor idade de desmama seja a de' seis meses, pois propicia a recuperaç3:o mais rápida das 
vacas, com conseqüente aumento de natalidade, e nlo prejudica o desenvolvimento dos 
bezerros (UEP AE de Corumbá). 

Desenvolvimento ponderai de gado zebu 

o Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte - CNPGC, em colaboraçJo com 
a AssociaçJo Brasileira de Criadores de Criadores de Zebu (ABCl), analisou dados sobre 
controle de desenvolvimento ponderai, obtidos de 1976 a 1982, abrangendo 20 estados 
da Federaça-o, envolvendo r33.833 animais das raças Nelore, Gir, Guzerá, TabapuJ e 
lndubrasil. Esses dados podem ser utilizados para análise das características de crescimen­
to e eficiência reprodutiva por regiJo, estado, microrregifo, municípios e fazendas (Centro 
Nacional de Pesquisa de Gado de Corte - CNPGC)_ 

Eficiência reprodutiva de touros zebus 

Foi. comprovada a precocidade sexual de touros zebus (25 meses de idade), em com­
paraça-o com os criatórios tradicionais que utilizam reprodutores com a idade entre 36 
a 48 meses. As vantagens advindas do emprego de touros novos na reproduçfo slro: c0-

nhecimento das progc!nies em prazos menores, economia de manejo e seleçfo para a pre­
cocidade reprodutiva (IZ-SP). 

Esquema alimentar de bezerros 

V"mte e cinco bezerras 1/2 sangue Holandês/Zebu, nascidas de setembro a outu­
bro/1981, foram observadas quanto ao desenvolvimento ponderal, quando submetidas 
ao seguinte esquema a1imentar: colostro, pasto de coloniJo~e-makueni. (p. maximum) 
e estrela~e-porto-rico (Cynodonnlemb/uensis) e amamentaçfo, às 7:OOh e 1400 h, até 
o desmame aos seis meses. Em seguida, pastos de braquiária e jaraguá com carga media-
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na , e, na primeira seca , suplementação com raçao concentrada ã base de milho desinte­
grado com palha e sabugo, raspa de mandioca, soja grão e uréi a, contendo, em média, 

14% de proteína bruta , durante 84 dias. 

Os resultados obtidos foram : peso ao nascer, 25 kg ; ao desmame , 117 ,5 kg; ganho 
de peso, 233 ,6 kg ; ganho diário, 0,45 kg. A idade média do lote foi de 516 dias ou 17,2 
meses. Estes dados· permitem concluir que, mantido o atual ganho , a primeira cobertura 
se dará aos 22 meses, com 280 a 300 kg , portanto , seis meses mais cedo do que a idade 
obtida pela média dos produtores (26 a 30 meses). Este ganho em tempo significa uma 
produçao de 66% a mais de bezerros na primeira pariçao, o que implica aumento con­
siderável dos lucros para o produtor que utilizar este sistema de manejo e alimentaçAO 
(Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária- EMGOPA). 

Uso do fósforo aumenta a taxa de natalidade 

Resultados de quatro anos de observações na regia:o do Pantanal mato-grossense de­
monstram que o uso de fósforo aumenta a taxa de natalidade e desmama. Um lote de 
vacas suplementadas com mistura de sal comum + fosfato bicálcico (38,3/61,7%) au­
mentou a taxa de natalidade e desmame 8,9 e 11,7%, respectivamente, em relaça:o. a outro 
lote suplementado apenas com sal comum. Verificou-se também que as vacas suplemen­
tadas com sal + fosfato bicálcico apresentaram peso superior de 20 kg em relaça:o às 
que recebiam apenas sal comum (UEPAE de Corumbá). 

Cara inchada : controle pela mineralizaça:o 

Dentre os meios utilizados para minimizar o problema da cara-inchada, a minerali­
zaçao apresenta resultados práticos e I:conomicamente viáveis . O Centro Nacional de Pes­
quisa de Gado de Corte - CNPGC - desenvolveu uma fórmula mineral que, fornecida 
continuadar:nente , durante todo ano, reduz de forma considerável a mortalidade de ani­
mais, em fazendas onde ocorre a cara-inchada_ A fórmula. tem a seguinte composiça:o: 

- fosfato bicálcico 
- sulfato de cobre 
- sulfato de zinco 
- sulfato de cobalto 
- iodato de potássio 
- enxofre em pó, 
- sulfato de manganês 
- sulfato de ferro 
- cloreto de sódio 
Total 

59,000 kg 
1,050 kg 
3,000 kg 
0,015 kg 
0,005 kg 
2,800 kg 
0,160 kg 
0,260 kg 

33;710 kg 
100,000 kg 
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(Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte - CNPGC) 

Botulismo epizoótico : ocorr~ncia no Brasil Central 

Os estudos revelaram que o butilismo epizoótico dos bovinos, no cerrado do Bra­
sil Central, manifesta-se nos meses de dezembro, janeiro, fevereiro, março e, só esporadi­
camente, em outros meses. Esta ocorrência sazonaJ está relacionada com o ciclo vegeta­
tivo das forrageiras das pastagens cultivadas que, esta época , alcançam o auge do ciclo, 
com altos teores de material energético e protéico e, proporcionalmente, baixos valores 
de fósforo. Esta circunstincia faz com que vacas no fma! do período de gestaçllo e em 
lactaçJo, bem como animais em fase de rápido crescimento, nesta época, sintam mais 
intensamente a deficiência de fósforo e sejam levados ao hábito de roer ossos de qual­
quer animal nos pastos e assim expor-se ao botulismo . Para minimizar a incidência dessa 
doença , recomenda-se a suplementaçfo mineral de fonna contínua e durante todo o ano. 
Dentre as formas minerais utilizadas, como eficiente e econômica, destaca-se a seguinte: 

- sal comum 
- fosfato bicálcico 
- sulfato de cobre 
- sulfato de cobalto 
- iodato de potássio 
Total 00,000 kg 

33,300 kg 
66,500 kg 

0,179 kg 
0,020 kg 
0,001 kg 

(Representaçlo da EMBRAPA no Rio de Janeiro - RDERJ). 

Diarréias dos bezerros 

As enfermidades que atingem os bezerros do nascimento à desmama slo as que acar­
retam maiores problemas sanitários e prejuízos econômicos mais elevados aos rebanhos. 
LevantlUJlento feito em propriedades do Estado de Mato Grosso do Sul revelou que o qua­
dro clínico caracterizado pela diarréia representou 55,3% dos casos, sendo a Escherichill 
coü e a SalmonelJa tpp. as bactérias predominantes. Os antibióticos mais eficientes sobre 
estes microrganismos foram neomicina, canarnicina, gentarnicina, c1oranfenicol e trime­
topin-sulfametaxazol (Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte - CNPGC). 

Vacina antiaftosa oleosa 

No estudo realizado em bovinos, no município de Itaberaba, com a vacina antiaftosa 
oleosa, cedida pelo Centro Pan-Americano de Febre Aftosa, ficou comprovada uma res­
posta imunológica de 80 a 90%, respectivamente, quando os animais foram vacinados e 
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revacinados em intervalos semestrais. Comparando-se esses resultados oom os obtidos, 
em situaça'o idêntica, com vacina de hidróxido de alumínio (comercial), concluiu-se que 
var.i~ " ções semestrais , no caso de vacina oleosa, sa'o suficientes para proteger bovinos 
jovens contra febre aftosa (Empresa de Pesquisa Agropecuária da Bahia - EPABA). 

Terapêutica da tuberculose bovina 

Vem sendo comprovado o tratamento terapêutico da tuberculose bovina com iso­
niazida (hidrazida do ácido isonicotínico), com 120 aplicações via oral, do sal cristaliza­
do, sendo 60 em dias consecutivos e 60 em dias alternados, na proporçlo de 2S mg/kg/ 
peso vivo. ~ a alternativa mais indicada para combater a doença, enquanto nlro houver 
condições de imunizar os animais infectados. O tratamento cura até 100% dos animais, 
na'o deixa portadores resistentes, evita a disseminaça'o do mal pela venda dos animais 
doentes e o custo pode ser estimado em 10% do valor comercial do animal (Representa­
ça'o da EMBRAP A no Rio de J aneiro-RDERJ). 

Uso estragético de vermífugos em bovinos 

Dados meteorológicos podem ser utilizados como indicadores de épocas adequa­
das para tratamento estratégico contra helmintos gastrintestinais. Na regilro de Campi­
nas, SP, nos meses de julho e dezembro foram detectadas as ""ioies infestações. Iden­
tificado este período, pode-se racionalizar a aplicaçlro dos vermífugos de modo a redu­
zir os custos de medicamentos e mlo-deoQbra, resultando, conseqüentemente, em au­
mentos de produtividade e em lucros para o produtor (IB-SP). 

Ibagé: raça criada no Brasil 

A raça Ibagé é produto de cruzamento dirigido, no sentido ~e unir'u característi­
cas de rusticidade do gado Nelore com as qualidades e produtividade do Aberdeen Angus. 

O Ibagé reúne as seguintes características: 

- Do Nelore: 

mellior aproveitamento das forragens grosseiru; 
maior resistência aos parasitos externos. 

- Do Aberdeen Angus: 
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grande precocidade; 
alta fertilidade; 
excelente qualidade de carne. 

Os trabalhos com esse cruzamento foram iniciados em 1946, na antiga Estaç~o Expe­
rimental "Cinco Cruzes", que a partir de 1975 foi assumida pela EMBRAPA. 

A partir de touros Nelore com vacas Angus, a pesquisa testou quatro esquemas de 
cruzamento para obter animais com grau de sangue 3/8 Nelore - 5/8 A. Angus. 

A EMBRAPA prossegue os trabalhos de seleç~o, através de análise dos dados de pro­
duç~o e da abertura de novas linhagens de sangue Nelore-Angus, procurando usar animais 
geneticamente superiores. Atualmente também está em estudos uma linhagem "vermelha" 
proveniente da utilizaçllo de touros Red Angus . 

Nos últimos dez anos e o rebanho geral Ibagé , manejado em campo nativo, tem apre­
sentado 73% de fecundaç~o em 90 dias de acasalamento (novembro-janeiro), elevando-se 
este índice para 95%, quando s~o usadas pastagens cultivadas de trevo branCo, comichlo 
e azevém. O peso médio baixo dos temeiros ao nascer, 23-25 leg, é fator importante na 
reduç~o de perdas no parto, principalmente em novilhas de primeira cria. As vacas aleitam 
muito bem suas crias, desmamando temeiros com pesos médios de 175 kg dos sete a oito 
meses. Os terneiros superiores ultrapassam os 200 kg e, nl"o raro, encontram-se os que 
superam 230 kg. 

Os touros e as vacas possuem boa longevidade pois se conservam ativos e aptos até 
12-13 anos de idade, em regime de criaçlo extensiva. 

Os machos em provas de desempenha tem atingido 1,5 leg de ganho diário. Os novi­
lhos manejados em pastagens cultivadas tem alcançado, aos 30 meses, 400460 kg com 
rendimentos de 53-57%, em carcaças e boa qualidade. Quando comparado com raças 
euro~ias deftnidas, o Ibagé apresenta maior reaist!ncia aos ectoparasitu. 

A criteriosa investigaç~o desenvolvida pelos téaúcos da EMBRAPA coloca a inati­
tuiçlo à vontade para por em relevo o gado Ibagé, hoje mais do que nWlC8, wna opçfo 
altamente viável aos criadores nacionais. 

Como consequência do trabalho da pesquisa, foi criada a Associaçlo Brasileira de 
Ibagé (ABI), fWldada em 1979, que tem como principais objetivos difWldir e controlar OI 

programas de formaçlo do Ibagé, nos seus diversos graus de sangue, esquemas de cruz­
amento e de absorçlo com touros IBAG1!, em rebanhos de qualquer raça. 
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~ crescente o número de criadores interessados no Ibagé tendo a ABI, até junho de 
1984, inscrito regularmente 160 associados espalhados em municípios do Rio Grande do 

Sul e de São Paulo . 

Consumo Interno 

Considerando a menor produção , e a perspectiva de aumento nas exportações, o 
consumo aparente da carne bovina em 1984 será da ordem de 13,5 kg/habitante, o que 
representará uma redução equivalente a um terço aos 20,5 kg consumidos por cada habi­

tante em 1977. 

A redução da disponibilidade de carne bovina, prevista para 1984 e 1985, repre­
sentará um rebaixamento visível do nível alimentar da população , caso não seja acom­
panhada por medidas compensadoras no que concerne à oferta de carnes substitutas. O 
consumo anual de carnes no país, da ordem de pouco mais de 30 kg/habitante (excluído o 
pescado), é muito baixo , considerando-se que se situa num contexto de deficiência ali­
mentar, já que, no país, prevalece, um subconsumo de quase todos os componentes da 
cesta alimentar básica. Para fins de comparação, o consumo de carne (vennelha, .aves e 
pescado) por habitante nos Estados Unidos passou de 77,5 kg/ano em 1950 para 105kg/ 
ano em 1981, ou seja, aumentou em 33 %. Esta tendência de aumento do consumo "per 
capita" dificilmente se manterá. Futuros aumentos serão função somente do crescimento 
demográfico, que por sua vez é pouco significativo nos países desenvolvidos. 

Exportações de carne bovina 

Em 1983, as exportações de carne bovina perfizeram um montante de USS 530 
milMes, correspondentes a 439346t em equivalente carcaça. Esses n'úmeros representam 
um novo recorde de exportaçlo do produto, superando aqueles registrados em 1982, em 
20,8% e 28,7%, respectivamente, mas ficando 12% abaixo da meta de USS600 milhOes, 
inicialmente pretendida. Aliás, as exportações brasileira vêm crescendo finnemente (em 
1979, o país foi importador líquido), a ponto de, com a performance de 1983, tomar-se 
um dos principais exportadores mundiais. Esse crescimento das vendas não se configurou 
sem um certo sacrifício interno , tanto do exportador como do consumidor. No primeiro 
caso, porque os preços médios dos diferentes tipos de carne exportada declinam sensi­
velmente no período 1980/83, quando se processou a reativação das vendas externas de 
carne bovina, a qual, por sinal, coincidiu com uma fase recessiva da economia mundial. 
Segundo o FIBGE, o preço médio da carne in natura, que foi de USS3.2 13/t em 1980, caiu 
para USS 1.743/t, em 1983, isto é, 48% a menos; o da carne congelada declinou USS-
3.200/t pari USS 2393/t no período, ou seja 26% a menos. 
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Em 1984, os planos governamentais prevêem um ingresso de divisas da ordem de 
USS 700 milhões com a exportaçfo de carne bovina, dando prosseguimento ao processo de 
crescimento da participaçfó brasileira no mercado internacional. De acordo com o com­
portamento desse mercado nos últimos anos. seria mais plausível acreditar-se numa cifra 
menor, da ordem de USS620 milhões. 

PECUÃRIA DE LEITE 

Segundo o IBGE, a produçfo de leite inspecionado, ~m 1983, foi de 8,5 bilhões de 
litros, representando um acréscimo de 4,8% em relaçfo à do ano anterior. O nível de 
produçfo alcançado, na verdade, nfo foi um avanço significativo, wna. vez que foi muito 
pouco superior ao de 1981 (8,4 bilhões de litros). A estagnaçfo verificada no biênio 1982/ 
83 foi devida à queda, em termos reais, dos preços recebidos pelos produtores .. 

Para 1985, o déficit da produçfo de leite será 'da ordem ~e 5,8 bilhOes de litros. Sem 
esforços extraordinários, serfo necessárias pelo menos duas décadas para obter o equilíbrio 
demanda/oferta. 

A populaçfo brasileira dispõe apenas de 97 litros de leite per capital ano, enquanto as 
instituições internacionais preconizam um mínimo de 146 litros. 

A produçllo anual de leite de uma vaca nos Estados Unidos é seis vezes maior do que 
a de uma similar no Brasil. As Tabelas 9 e 10 apresentam dados sobre a evoluçlo da pro­
dutividade nos Estados Unidos entre 1940 e 1982, mostrando as fronteiras vertical ou de 
aumento de produtividade via pesquisa. A Tabela 10 mostra a produtividade em vários 
países, tudo indicando que, o Brasil, tem possibilidade de duplicar, ou mesmo triplicar a 
produçfode leite caso sejam tomadas iniciativas econômicas e tecnológicas apr9priadas 
para o setor de Gado de Leite. 
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TABELA 9 - Evoluçfo da produçlo e consumo do leite nos Estados Unidos. 

Vacas Leite Produçlo Anual Consumo 
Ano Leiteiras Pr°tuzido por cabeça per capiti 

106 10 libras (Libras) 

1940 23,6 109,4 4,622 

1950 22,0 116,6 5,314 

1955 21 ,0 122,9 5,842 

1960 17-,5 123,1 7,029 
1965 15,0 124,2 8,304 
1970 12,0 117,0 9,747 
1974 11,2 115,4 10,286 
1982- 11,0 135,8 12,316 

- Preliminar. 

Fonte: United Statea Department or Agriculture, Agricultural StatiJtlcs, 1983, 

Washington: United Statea Govemment Printing Office, p . .331. 
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819 

740 

706 

653 

618 

561 

543 
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TABELA 10 - Produçlo e Utilizaçlo de Leite em vários paCses em 1982. 

PRODUÇÃO UTILIZAÇÃO 

Palies N9 de Produçlo Total In natura Industria-
cabeças p/cabeça produzido 1000 t . lizado 
(1.000) kg l000t.met. mel. l000t.met. 

Canad' 1.761 4.702 8.280 ~.71O ).160 
Estados Unidos 11.026 5.586 6l.S96 22.870 38.093 
Áustria 972 3.693 3.590 1.212 1.812 
86lgica e 

Luxemburgo '1.030 3.942 4.060 1.015 2.920 
Dinamarca 1.000 5.215 5.215 815 4.275 
França 7.054 3.929 27.715 4.550 11.715 
Rep.Fed.Alem' 5.497 4.630 25.45(' 4.050 20.420 
Gr6cia 345 UH7 696 770 948 
Irlanda 1.458 3.539 5.160 622 4.390 
Itüia 3.030 3.571 10.820 4.180 6.435 
Holanda 2.450 5.212 12.770 1.950 10.990 
Noruega 385 5.239 2.017 925 1.090 
Su6cia 665 5.447 3.622 1.371 2.171 
Suiça 865 4.224 3.654 752 2.446 
Reino Unido 3.293 5.056 16.650 7.297 9.193 
Iapfo 1.082 6.238 6.750 4.240 2.360 
Austrüia 1.810 2.952 5.343 1.568 3.775 
Nova ZelJndia 2.050 3.294 6.753 489 6.134 

Bruil 13.500 931 12.000 7.500 3.660 

Fonte: United States Dep!flment oí Agriculture, Agricultura! Statiatica, 1983, 
Wuhisgton: United States Govemment Printing Office, 1983, p. 331. 

Consumo 
Animal 

l000t.met . 

410 
633 
580 

125 
125 

3.000 
980 

148 
960 
120 
31 
80 

480 
160 
150 

130 

840 

A ooordenaçfo da pesquisa em gado de leite, em todo o território nacional, tem 
sido uma preocupaçlo permanente da BMBRAP A. Atividades básicas de suporte a essas 
~~ desenvolvidas pela úea de Economia e Sistemas de Produçfo sIo o acompanha­
mento de fazendas produtoras de leite, modelos de simulaçlo e modelos búicoa de siste­
ma de produçfo. 
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o primeiro instrumento visa conhecer a realidade da atividade leiteira, a nível de fa­
zendas, servindo de marco de referência para proposiça-o de mudanças e fonte de inspira­
ça-o para novas pesquisas, face aos problemas identificados. 

A simulaça-o matemática, partindo da re3.lidade evidenciada pelo trabalho de acom­
panhamento e das informações geradas pela pesquisa, tem como fmalidades básicas avaliar, 
ex..ante , os custos e beneHcios, privados e sociais, decorrentes de modificações nos siste­
mas atuais , funcionando, portanto, como indicador de áreas potenciais de pesquisa e de 
sistemas de produçllo a serem testados antes de serem recomendados para uso pelo produ­
tor. 

Os sistemas físicos, última etapa do programa , funcionam como instrumentos para 
testar técnicas geradas pela pesquisa em condições que mais se assemelham às do produ­
tor de leite. Para ilustrar, cita-se o exemplo do modelo implantado na Zona da Mata de 
Minas Gerais . Neste modelo , já funcionando por um período de cinco anos, os resultados 
técnico-econômicos , apesar de se situarem aquém daqueles previstos quando da geraça-o 
das técnicas isoladas, mostraram, pelo menos sob o ponto de vista privado, os benefícios 
decorrentes da adoça-0 de tal sistema pelos produtores de leite da regia-o em estudo. A si­
tuaç[o atual das propriedades acompanhadas em relaçllo ao modelo físico da EMBRAPA 
é mostrada na Tabela 11. 

TABELA li - SituaÇllo relativa dos estratos de produçllo, em relaçllo a alguns indicado­
res. 

Indicadores Estratos Modelo Físico 
A B C EMBRAPA 

Venda· de leite (1) 1 2,9 8,4 14,5 
Área (ha) 1 1,6 4,3 2,2 
Ma-o-<le-<lbra(serviços) 1 2,0 5,0 5,0 
Vacas em lactaçllo(n9) 1 2,0 4,6 4,4 
Investimentos (Cr$) 1 1,6 3,3 3,4 
Margem bruta (Cr$) 1 1,9 4;9 8,4 

Os estratos A, B e C referem-se às fazendas acompanhadas, diferenciadas pelo volu­
me de produçllo, ou seja, pequenas (estrato A), médias (estrato B) e grandeE (estUlto C). 
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A última coluna da Tabela refere-se ao modelo físico de sistema de produção de leite im­
plantado na EMBRAPA. Para se ter uma idéia dos benefícios potenciais, decorrentes da 
adoção do modelo físico, sugere-se uma comparação do estrato C com o sistema da EM­
BRAPA. Nota-se que o investimento total, o número de vacas em lactação e a utilização 
de mão-de-obra são praticamente iguais em ambos, enquanto a margem bruta do sistema 
EMBRAPA mostra-se, 1,72 vezes superior à do estrato C. Por outro lado, a área utilizada 
para a produção no estrato C é quase duas vezes superior, sugerindo .que o "excesso" de 
investimento em terra nesse estrato poderia servir de capital parà financiar a feorganiza­
ção das propriedades, principalmente na parte de instalaçlles, animais e pastagens, propor­
cionando, assim, maior produção de leite, maior margem bruta e liberação de h:rra para 
outras atividades produtivas. 

Redução no custo de produção de bezerros 

A criação dos bezerros é uma fase onerosa dentro de lIJTl SIstema de produção de 
leite, seja pelo leite consumido seja pela ração comprada para estes animais. 

Os sistemas de recria de fêmeas leiteiras mais freqüentemente utilizados na Zona 
da Mata de Minas Gerais mostram índices de desempenho técnico-ecónôrnico considera- . 
dos baixos. Essa situação parece ser causada, principalmente, pelo esquema de alimenta­
ção, quase qJJe exclusivamente à base de pastagens, o qual, duranté o período seco c;lo 
ano, não é suficiente para garantir o crescimento normal dos animais. Os problemas de 
crescimento refletem-se na idade avançada da primeira cria e na baixa produção de leite 
por lactação ocasionada, inclusive, pelo desenvolvimento corporal deficiente. 

A identificação de um sistema de alimentação de novilhas de fácil adoção pelo 
produtor teria benefícios econômicos derivados da maior produção dJl leite e da ante­
cipação de receitas da venda de leite, de bezerros e do descarte de vacas. 

Foi testado um sistema de alimentação de bezerras, na época seca, constituído 
de cana-de-açúcar, adicionada a 1 % da mistura uréia-sulfato de amônio (na proporçfo · 
de 9:1), como alimentação básica, e de farelinho de arroz como concentrado. 

Bezerras desmamadaS e alimentadas, durante o período da seca, com 1 kg de fare­
linho de arroz e cerca de 12 kg de cana-de-açúcar + uréia mostraram um gahho médio 
diário de 485 g. Transferidas para pastagens, no período das águas, atingiram a idade 
de concepção aos 18 meses e a primeira pariç:ro em tomo dos 28 meses. 

Nos sistemas tradicionais, as bezerras são desmamadas, aproximadamente, aos seis 
meses de idade e mantidas em regime de. pasto até a idade da primeira cria, a qual ocorre 
em tomo dos 45 meses de idade, enquanto que no sistema proposto a idade ao primeiro 
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parto ocorre em tomo dos 28 meses de idade. 

As receitas adicionais do sistema proposto decorrem da venda de leite , bezerros e 
descarte de vacas, receitas essas que correspondem aos rendimentos jos recursos rece­
bidos antecipadamente por um períod6 equivalente à diferença entre as idades ao pri­
meiro parto, entre os dois sistemas (17 meses). 

As técnicas para o desaJeitamento precoce exigem o consumo de uma raç[o con­
centrada do nascimento à desmama. Para um bom desenvolvimento do animal, essa ra­
çllo deve estar presente pelo menos nos seis meses de vida. 

o alimento concentrado que a maioria dos produtores fornece aos bezerros após 
a desmama, é o milho ou a raçllo comercial. O primeiro favorece muito pouco o desen­
volvimento do bezerro e o segundo, embora proporcione um bom Ranh() de peso, apre­

senta alto custo. 

Em busca de uma tentativa, tanto para melhorar as ra~es à base de milho como 
para diminuir as despesas dos produtores que utilizam rações comerciais, o "CNPGL ob­
teve, em 1983, através de" experimentos em que a uréia foi utilizada como a principal 
fonte de proteína, ótimos resultados " a esse respeito. Hoje, o produtor pode preparar, 
na propriedade, uma raç[o para bezerros mais barata que as tradicionalmente utiliza­
das e de boa eficiência de desempenho. 

Com base em resultados de experimentos conduzidos pelo lAPAR no CPE Can­
guiri , cunc\ui-se que a idade ao desmame pode ser reduzida de 60 para 49 dias e a quan­
tidade de leite , de 4 ,0 para '3,0 kg/dia, sem prejuízo severo no desenvolvimento dos be­
zerros. Os animais aleitados com 3,Okg de leite ao dia (1,5 kg pela manM e l,s kg à tar­
de), consomem cerca de 15% a mais de raç[o que os animais aleitados com 4,Okg, divi­
didos em duas vezes. Por outro lado, os animais aleitados com 3,0 kg de leite, fomeci-, 
do apenas uma vez ao dia . (pela manh[ ou à tarde), consomem em tomo de 35% de ra­
ç[o a mais que os bezerros aleitados com 4 ,Okg. Considerando que os concentrados con­
tribuem com apenas 4,5 a 5,0% do custo total da criaçllo do bezerro até o desmame, 
toma-se altamente vantajosa a diminuiçllo do fornecimento do leite, apesar do aumento 
do consumo de raçllo. 

Pela prática do aleitamento com 3,Okg de leite diariamente e desmame aos 49 dias 
de idade, a quantidade de leite gasto por animal será de 138 kg. Comparando-se este mé­
todo com o tradicionalmente utilizado, haverá uma sobra de 52 a 92kg de leite que p0-

derá ser comercializado, e uma reduçllo de 25 a 35% no custo do aleitamento. 

Outra maneira de diminuir a quantidade de leite fornecido ao bezerro até o desma­
me e, consequentemente, reduzir o custo do aleitamento, é através da utilizaçllo do ex-
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cesso de colostro na alimentaçllo dos bezerros. Após a diluiçllo de duas partes de colostro 
para uma parte de água, este poderá ser fornecido aos animais tanto na forma fresca, como 
após um deterfiÚnado período de conservação através da fermentaçllo . O colostro fermen­
tado pode ser conservado por 15 a 20 dias. Qualquer animal em aleitamento pode receber 
o colostro fermentado. Um animal que esteja recebendo leite integral pode passar a rece­
ber o colostro e vice-versa, sem problema algum. Raros sllo os casos de animais que nllo 
se adaptam à dieta de colostro (Instituto Agronômico do Paraná). 

Desempenho de vacas agiradas 

Está sendo avaliado o desempenho de 50 fêmeas agiradas, na Estaçllo Experimental 
de Goiânia, submetidas a um sistema de produçllo, constit~ído de pastagem - jaraguá, 
braquiária, andropogon, colonillo-de·makueni e estrela.de-por;to-rico - e suplementaçllo, 
na seca, com cana, capim~lefante-cameron e leucena. O manejo dos pastos é o diferido. 
Utilizando·se um rígido controle zootécnico, chegou-se aos Sj:gUintes resultados; produ­
çllo de leite, na primeira e segunda lactaçllo, de 3 litros por vaca/dia, durante 180 dias, 
quando ocorre o desmame; intervalo entre partos, 17 meses; índice de natalidade de 
70%; de mortalidade 20%;e de desmame 68%. 

Considerando·se que um dos objetivos deste trabalho foi verificar o equilíbrio entre 
a produçllo de bezerros e de leite, conclui-se que o sistema da produçllo em estudo foi 
mais produtivo que o utilizado pelos produtores, cuja produçlo de leite está em tomo 
de 1,5 a 2,0 litros vaca/dia e índice de natalidade de 50 a 60%. Há, portanto, um ganho 
de 60 litros por lactaçao e de 10 a 20% a mais de bezerros, que certamente proporcio­
nam uma melhor margem de lucro (Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária-EMGO­
PA). 

Melhoramento do gado leiteiro tipo Mantiqueira 

Em trabalhos de pesquisa, na Estaçllo Experimental de Zootecnia de Pindamonhan­
gaba, estllo sendo medidos, em animais tipo Mantiqueira, os parâmetros de crescimento, 
reproduçllo e produçllo de leite, das progênies de 22 touros. Al6m disso, cerca de 235 
no\'ilhas estllo sendo avaliadas sob condições uniformes de pastagens. As médias das pri­
meim lactaçOes das vacas, no último ano foram de 2.204 kg na prirnavera-verllo e de 
2.439 kg no outono-inverno. 

Estas produÇÕes estllo acima da média regional, o que recomenda a disseminaçllo 
deste material genético nos rebanhos comerciais, principalmente aogra que os sistemas de 
produçllo com baixa utilizaÇIo de insumos vêm assumindo· grande importância em ··ace 

'21 



dos aumentos exagerados dos custos das raçOes, fertilizantes e combust íveis (IZ-SP). 

Recria de animais durante o período seco 

Procurando obter soluçOes alternativas para os produtores, .o Centro Nacional de 
Pesquisa de .Gado de Lei te - CNPGL - vem realizando pesquisa com bovinos na fase 
de recria ,.utilizando como volumoso a cana-de-açúcar tratada com uréia, o que garante, 
a baixo custo , um bom desenvolvimento dos animais durante o período de seca. 

Os resultados conseguidos no CNPGL e em fazendas comerciais têm sido anima-
dores. 

Novas técnicas trazem lucro ao criador 

Em 1981 , iniciou-se um trabalho em uma propriedade comerciai de produçlo de 
leite, com o objetivo de demonstrar os efeitos do emprego dos controles leiteiro e repro­
dutivo, juntamente com um melhor manejo, no aumento da produtividade do rebanho. 

As visitas técnicas foram realizadas quinzenalmente e, nos primeiros 12 meses de 
trabalho , foi levantado um pbrfIl do rebanho em termos de próduçlo de leite e capaci­
dade reprodutiva. Nesta fase iniciai , as fêmeas que apresentavam problemas reproduti­
vos incidentes eram, sempre que poss{vel, recuperadas. 

Ao tétmino dos doze primeiros meses e com base no perfil do rebanho, foram se­
lecionados com a participaçfo do produtor, os animais que seriam descartados. 

Após o descarte , iniciou-se uma nova fase, na qual a propriedade apresentava urna 
nova realidade , ou seja , um rebanho menor e mais produtivo que o originai e 'com um 
montante considerável de recursos resultantes dos descartes, que poderia ser investido 
na propriedade. 

Ainda com a participaçfO do produtor foram estabelecidas as prioridades de · apli­
caçfo dos recursos, o que levou à melhoria da infra-estrutura da propriedade visando 
aumentar a produtividade (Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite - CNPGL). 

Balancins para cercas: economia na construção 

leite 
A divisfo das pastagens é uma das medidas mais importantes que o produtor de 
pode utilizar para' manejar ' adequadamente tanto os animais quanto a própria pas-
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tagem. Entretanto, essa prática nlo tem sidO muito utilizada, face a uma ~rie de fato­
res, destacando-se, entre eles, o custo elevado das cercas. 

Nas cercas de arame liso ou farpado, o espaçamento entre os moir15es (esteios ou 
achas) é muito variado . Entre os moir(5es esticadores, é comum se ver balancins (tam­
bém chamados de ctistanciadores) de madeira ou arame, em substltuiÇfo aos moir(5es 
intermediários. Qualquer tentativa é válida, em se tratando de baratear o custo do qui­
IOmetro de cerca. Portanto, nlo há uma só recomendaçlo que possa atender todas as 
situaçl5es. Aquele que achar que a cerca elétrica, ou um outro tipo de cerca, é uma ao­
luçllo econômica, pode perfeitamente adotá-Ia. 

A alternativa de cerca sugerida pelo CNPGL consiste em colocar, no modelo tra­
cticional de cerca de arame farpado , balancins de arame liso galvanizado, fio 10, distan­
ciados um do outro de 2 m, em ~bstituiçlo aos moir!5eS intermectiúios. Recomenda-se 
que os moirl5es intermectiúios devam ser fmeados a cada 10m, permitindo-se a coloca­
çlo de quatro balancins entre vlos, e os moir(5es esticadores distanciados entre si até 
6Om; tudo isso dependendo da topograf13. 

Esta alternativa de cerca tem« mostrado eficiente para pastos e principalmente 
para gado de leite (Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite - CNPGL). 

AVES 

Nos últimos anos, a compensaçfo da reduçlo do consumo da carne bovina tem 
sido, predominantemente, a carne de frango, tendo em vista a estagnaçlo da produçlo 
de suínos, após o surto (inesperado) de peste suína africana de 1978. Pode« dizer, mes­
mo, que ao longo da década de 70, houve uma melhora da ctisponib!lidade interrla de 
carnes, com o incremento da produçlo avícola, que passou de 2,3 kg/habitante, em 1970, 
para cerca de 10,1 kg/habitante, em 1980. Na década atual, com o aumento da exporta­
çfo . da carne bovina e a estabilizaçfo da produçlo avícola, começou a configurar-se um 
declínio da ctisponibilidade interna de carnes em geral. A partir de maio, a situaçfo ten­
deu a se agravar mais ainda, com a alta dos principais componentes da raçfo (milho e 
farelo de soja), a ponto de tomar proibitivos os custos de produçllo da avicultura. O tra­
balho do Sistema Cooperativo da Pesquisa Agropecuúia, como no caso de suínos, esti 
orientado a diversificaçlo de fontes de nutriçlo. 

Fontes alternativas de proteínas para formulaçfo de raç!5es 

Vários subprodutos e/ou produtos podem ser aproveitados na alimentaçlo mi­
mai, como fontes alternativas de proteína para a formulaçlo de raç!5es. Desta forma, 
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racionaliu-se a utilizaçlo do farelo de soja, que é a fonte protéica tradicionalmente uti­
lizada , e proporciona·se um aumento da disponibilidade de soja para o comércio, prin­

cipalmente interno . 

Assim, desenvolveu-se wn ensaio biológico para verificar a possibilidade de se usar 
a proteína do farelo de colz.a, em substituiçfo ao de soja. 

Os resultados obtidos pemútiram concluir que a substituiçlo da proteína do farelo 
de soja pela proteína do farelo de colu, em até 30%, nlo prejudicou o desempenho das 
aves. Entretanto, em funçJo da disponibilidade de proteína nos produtos testados, o uso 
alternativo dos mesmos será viável economicamente , desde que a rufo preço farelo de 
soja/preço farelo de colz.a seja maior ou igual a 1,.33 (CNPSA). 

Um outro ensaio foi desenvolvido objetivando avaliar, técnica e economicamente, 
a utilizaçlo do grIo de tremoço moído, variedade amarga, em raçlo para frangos de cor­
te . De acordo com os resultados obtidos, pode-se concluir que o nível de incluslo do 
tremoço na raçJo deverá ser de , no máximo, 2,28%; no entanto o uso alternativo sen 
viável economicamente , quando o preço do quilogramo de farelo de soja for, no mw­
mo, 32% superior ao do quilogramo de tremoço (CNPSA). 

o sorgo sacarino pode substituir completamente o milho em rações de frangos de 
corte , sem prejuízos para o ganho de peso e conversfo alimentar das aves. Para as dife­
rentes relações de preços de inswnos (raçlo) e produto (frangos de corte) tem-se diferen­
tes pontos em que o produtor maxirniza sua renda líquida. Assim, a Tabela 12 apresenta 
para o tipo de raçJo testada, o peso ótimo de abate, os níveis de conYersfo alimentar 
esperados e a idade ótima de abate dos animais, em funçfo das variaçc:Jes nos preços de 
insumos e produtos. (CNPSA). 
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TABELA 12 - Indicadores de decisllo para o produtor de frangos de corte . 

Preço frango/ Quantidade ótima Peso ótimo Conversllo Tempo ótimo 

preço raçllo raçfo (%) frango (kg) alimentar abate/dias 

2,8 6,21 2,60 2,38 75 
2,7 4,91 2,20 2,23 62 
2,6 3,91 1,80 2,17 SI 
2,5 3,09 1,50 2,10 42 
2,4 2,41 1,20 2,01 33 
2,3 1,86 0,97 1,92 27 
2,2 1,43 0,78 1,83 21 
2,1 1,08 0 ,61 1,77 16 
2,0 0,80 0,48 1,67 13 

Ingredientes passíveis de serem utilizados no arraçoamento de aves estilo sendo ana­
lisados através de ensaios de digestibilidade, o que possibilitará a elaboraçllo de uma tabela 
nacional de alimentos que, por sua vez, contribuirá no balanceamento de raç(ies de menor 
custo . Após a análise de vários alimentos - farelo de amendoim, farelo de arroz desengor­
durado, farelo de arroz integral, farinha de carne e ossos suína, polpa de citrus, cevada sem 
casca, cevada com casca, farelo de glúten de milho (23% - 60%), milho triturado, farinha 
de pena e vísceras hidrolizadas, farinha de resíduo de incubatório, farelo de trigo, soja 
torrada, soja cozida, farelo de colza, farelo residual de mandioca, farinhllo de mandioca, 
farelo de casca de milho, caroço de milho, trigo mourisco, tremoço doce, tremoço amargo, 
feno de confrei, feno de rama de mandioca, amido, farelo de soja (dois tipos) observaram­
se grandes variaçOes nos valores de energia digestível e metabolizável em relaçllo aos cita­
dos nas tabelas estrangeiras que silo, atualmente,ti utilizadas no Brasil (CNPSA). 

Quando analisados os resultados de trabalho visando comparar desempenho e res­
posta econômica entre as principais marcas comerciais de frangos de corte no RS, obser­
vou-se que a relaçfo econômica raçllo/carne indica que as aves devem ser abatidas na sé­
tima semana. No entanto, se for considerada a possibilidade de criar um número maior 
de lotes/ano e baseados nos valores do lucro bruto, a idade ideal de abate seria na sexta 
semana (Instituto de Pesquisa Zootécnica: Francisco Osório - IPZPO - SA/RS). 
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UtilizaçJo do pé-de-milho triturado como cama para frangos de corte 

Trabalhos de pesquisa demonstraram a possibilidade de utilizaçJo do pé-de-milho 
triturado como cama para frangos de corte, com desempenho similar ao que ocorre quando 
se usa cama de maravalha. Este último material é o de uso corrente na maioria das áreas 
de produçJo, porém de difícil obtençJo, enquanto que a cultura do milho, em funçJo 
da exploraçJo de aves e suínos, está amplamente difundida, facilitando assim a disponibi­
lidade dos seus restos culturais (CNPSA). 

Aumento da densidade populacional em criaçlIo de frangos de corte 

A criaçlIo de frangos de corte , com a densidade populacional de lO aves/m2, era 
uma constante técnica dos sistemas de produçlIo avícola, em Minas Gerais e no restante 
do País. Foi demonstrado que quando a densidade populacional é de 14 aves/m2, a renda 
líquida por aves é praticamente a mesma. Entretanto, a produçlIo de came/m2. aumenta 
38,5%, em relaçJo a 10 aves/m2, a que corresponde a 43% de aumento na renda líquida/ 
m2 (EPAMIG). 

Pigmentantes naturais para gemas de ovos 

o mercado brasileiro tem marcante interesse por ovos com gemas bem pigmentadas 
e o assunto ganha maior importância porque a utilizaçlo de rações com ingredientes con­
tendo baixos teores em xanlofilas (pigmentos), como por exemplo, o $Orgo granífero, 
tem sido crescente , para suprir essa necessidade, tem sido utilizadas, principalmente, fon­
tes artificiais de pigmentos, onerando o custo das raç<Jes e, consequentemente, diminuindo 
a margem de lucro auferida pelo produtor. Na tentativa de resolver o problema, verificou-se 
que o feno de confrei ou o de rama de mandioca, ao nível de 1,5% na raçlIo proporciona 
coloraçlIo comercial aceitável a gema do ovo. Ambos os fenos, no nível utilizado nlIo in­
fluenciaram o desempenho das poedeiras que apresentaram bons resultados quanto a pro­
duçlo de ovos, converslIo alimentar , pc~o dos ovos, viabilidade e qualidade interna de ovos 
(EPAMIG). 

Calcário como fator de qualidade da casca dos ovos 

Embora tenham sido exaustivamente estudadas, as elevadas ta.xas de ovos quebrados 
e trincados, ocorridos durante a colet a, embalagem e transporte, continuam sendo um gran­
de problema para as empresas que produzem ovos comerciais. Atualrn.:n te já é reconhecida 
a infl~ncia da fonte de cálcio e do tamanho de suas part ículas. A~sirn verificou-se que a 
granulometria 1/3 calcário pintinho (CP)- 2/3 calcário galinha (CG) apresentou 2% a me-
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nos de ovos perdidos em relaçllo ao calcário pintinho, única granulometria utilizada pelas 
indústrias de raçllo. Deve ser mencionado que a granulometria do calcário nllo afetou a 
produçllo de ovos. Além disso, na granulometria recomendada 1/3 CP + 2/3 CG-o,melhor 
n{vel de cálcio é 3,5% (EPAMIG). 

Efeito do uso de gaiolas reversas e convencionais sobre o desempenho de poedeiras 
comerciais 

o modelo modificado de gaiolas para poedeiras chamado reverso ou invertido, onde 
as dimensões de largura e comprimento sllo invertidos, em relaçllo as gaiolas convencionais, 
resultou em maior espaço de comedouro e bebedouro/ave. Com esta modificaçllo a pro­
duÇllO de ovos e a conversllo alimentar foram significativamente melhores nas gaiolas re­
servas, notadamente no modelo que alojava 2 aves. A variável peso médio nllo foi afetada 
pelo tipo de gaiola. A viabilidade das aves é a mesma nas gaiQlas normal e reserva para 2 
aves. Assim, é bastante promissora a utilizaçllo das gaiolas reservas de 2 aves (40 x 25 cm), 
cuja disponibilidade de comedouro e bebedouro é de 20 em/aves (EPAMIG). 

Ant{geno de Mycoplll$mIls Me/eQgrldis para a inibiçllo da hemaglutinaçllo 

Foi elaborado um ~nHgeno para o teste da inibiçllo de hemaglutinaçllo (HI) a partir 
da amostra de M. Melellgrldis 8M 92. O anHgeno para HI é usado em laboratório e tem a 
vantagem de ser mais sendvel. Destina-se ao diagnóstico da microplasmose de perus, 
em apoio a programas de controle e erradicaçllo da doença (EPAMIG). 

Ant {geno de Mycoplamuz GalUJepticum para imunodifusllo em gel 

Obteve-se anHgeno de amostras hemaglutinantes de Mycoplal11lll galliJepticum 
(MG) para o teste de imunodifusllo em gel (IG). Como vantagem, por ser altamente espe­
cífico, o anHgeno detecta aves portadoras de MG pela IG (RDERJ). 

Antígeno de Mycoplamuz Synoviae para inibiçllo da hemaglutinaçllo 

A partir de uma amostra hemaglutinante de Mycoplal11lll Synoviae (MS) foi produ­
zido um ant{geno de grande utilidade em diagnósticos diferenciais de MS e MG (Mycoplas­
ma Galliseptícum). 

~a1inhas e perus de qualquer idade, sllo as espécies de aves onde o antfgeno é em-
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pregado para diagn6stu;0 da infecç~o por M. Synoll;ae. Os testes de inibiç~o da helllagluti­
naç~o, tomam-se mais vantajosos quando utilizad(,> como auxili ar do teste de soro-agiu ti­
naç~o rápida, além de sua importância como diagn6stico diferencial da micoplasmose 

(RDERJ). 

SUINOCULTURA 

As pesquisas em suinocultura est~o principalmente direcionados para a reduça-o dos 
custos de produça-o. Este direcionamento tem várias explicações. Talvez a mais importante 
esteja relacionada com a pr6pria organizaça-o estrutural deste subsetor. Nesta, pequenos 
e médios produtores vendem seu produto dentro de uma estrutura oligopsonizada e com 
elevado nível de industrializaça-o. 

CoIlIl consequência, os preços recebidos pelo produtor escapam de sua influência 
e controle . As margens de lucros ficam reduzidas, uma vez que somente a alimentaça-o do 
animal representa 80% dos custos de sua produça-o. 

O papel da pesquisa como alternativa para ' melhorar a rentabilidade do produtor, 
dentro do atual quadro institucional toma-se, consequentemente, de importância funda­
mentai para a própria sobrevivência da atividade suinocultora no País. 

As pesquisas abaixo descritas mostram um pouco do esforço da EMBRAPA na per­
seguiça-o de tal objetivo. 

Composiça-o química e valOfes energéticos de alimentos 

Vem sendo desenvolvida, no CNPSA, uma série de pesquisas relativas à composiça-o 
química e aos valores de digestibilidade de alimentos nacionais tradicionalmente utilizados 
na a1imentaç~o de suínos , assim como ue ingredientes regionais que se caracterizam como 
fontes alternativas de proteína e energia em rações uos suínos. Estes trabalhos têm como 
objetivo fornecer subsídios à elaboraça-o de uma tabela de composição química e valores 
energéticos. Foram pesquisados, até o presente momento, um total de 60 ingredientes. 
Considerando que a a1imentaç:lo representa aproximadamente três quartos do custo total 
da produç~o de suínos, é de se esperar que , ã medida que se consiga reduzir estes custos, 
estar-se-á contribuindo no sentido de viabilizar economicamentr o setor suinícola nacio­
nal. O conhecimento do valor nutricional dos alimentos constitui uma das formas de re­
duzir estes custos, uma vez que proporciona uma utilizaça-o mais racional dos ingredientes 
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na formulaçfo de rações. Desta form', através de ensaios de desempenho, foram avaliadas 
raçOes de custo mínimo para su ínos, proce~Sa(i<fs com dados nacionais referenciados na 
tabela em estudo, os quais propiciaram ganhos' de peso 14,4% -superiores, conversfo ali­
mentar 72% melhor e custos de alimentaçfo por quilograma de suínos 6,6% inferiores, 
quando comparados com as rações formuladas com dados de tabelas estrangeiras (Centro 
Nacional de Pesquisa de Suínos e Aves ':" CNPSA). 

TABELA 13 - Efetivo, valor total e por umoade do rebanho suino brasileiro 
1974 A 1980 

Efetivo Valor 
Ano (Mil 

Valor por 
Unidade 

Cabeças) Mil Cruzeiros Mil Dólares (USS 1,00) 

1974 34.192 8.258.672 1.216.299,3 35,57 
1975 37 .640 13 .047.998 1.605.709,8 42,66 
1976 38.742 16.339.979 1.531.394,5 39,53 
1977 34.532 18.562.609 1.312.958,6 38,02 
1978 33.699 27.070.457 1.498.668,9 44,47 
1979 35 .695 58.097.307 2.162.162,5 60,57 
1980 34.183 98.090361 1.861.332,5 54,45 

Fonte: Produção da Pecuária Municipal, 1974 a 1980 - FIBGE. 

Teores protéico e energético economicamente vantajosos na raçlo de leitOes 

LeitOes em aleitamento, quando desmamados aos 35 dias de idade, têm um consumo 
de raçlo seca muito baixo. Por essa razlo, o fornecimento de uma raçfo com 20% de pro­
teína bruta e 3.500 kcal ED/kg, como é de prática comum, nlo é o mais vantajoso, pois 
estudos já mostraram que o uso de uma raçlo com apenas 16% de proteína bruta e 3.400 
kcal ED/kg pode proporcionar o mesmo desempenho animal, porém a um custo cerca de 
15% menor (CNPSA). 

Reduç:ro de custos de raçlo de suínos em terminaçlo 

Estudos elaborados sobre reduçlo de custos de raçao demonstraram que a retirada 
do suplemento mineral e vitamínico da raçlo de suínos aos 80,3 kg de peso vivo é plena-
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mente viável técnka c economicamente. Porcas man tidas em semiconfinamento e com , , 
nível de 5.300 kcal de energia digest ível (ED/dia) mostraram tendência para mani fes ta­
ção de cio pós-<!esmama mais cedo . O peso pós·desmame não fo i afetado pelos n íveis de 
ED, uma vez que as porcas recebem ração à vontade durante a lactação. Finalmente , o 
níve l médio de ED (5 .300 kcal /dia) pode ser usado no período de gestaçao sem afetar 
o desempenho reprod ut ivo e trazen do economia para o criador de 0,3 kg de ração por 
dia/animal (Empresa de Pesqu isa Agropecuária de Minas Gerais - EPAMIG). 

Fontes de fósforo para rações 

A pesquisa evidenciou a disponibilidade de utilização dos fosfatos naturais : Araxá, 
Patos de Minas e Goiasfért il, como fontes de fósforo em raçOes para suínos, em substi­
tu içao aos fosfato bicálcico. Je elevado custo . O trabalho com animais em crescimento 
e terminação nã"o revelou prejuízos quanto ao desempenho. O teor de fluo r dos fosfatos 
naturais estudados não foi limitante . considerando que nao se detectou sintoma de fluo­
rose nos animais (CNPSA). 

A suplementaçifo média de 0 .2% de fósforo inorgânico equivale a 1% de fosfato 
grau alimentar . na ração. Considerando o total de 15 milhões de toneladas anuais de 
ração, a um custo de Cr$ 200.00/kg de fosfato , obtém-se a cifra de 30 bilhOes de cruzei­
ros , com fosfato alimentar. 

,; 
Este custo poderá ser rt:duzido com base nos r.esultados preliminares que evidenciam 

a disponibilidade biológica do fósforo em rochas fosfóricas brasileiras, em tomo de 50%. a 
um custo de 1/8 do valor do fosfato alimentar convencional. proporcionando uma econo­
mia g;obal de Cr$ 22,S bilhOes/ano (CNPSA). 

Identificaçao do ponto ótimo de descarte de matrizes 

O trabalho buscou identificar. em condições determinísticas e probabilísticas, o pon­
to ótimo de descarte de matrizes. 

Em condiçOes determinísticas. estabeleceu-se que a ordem de parto ótima para des- \. 
carte seria a sétima. de modo a maximizar o fluxo acumulado de leitões produzidos em 
um horizonte infinito. I 

Em condiÇÕeS probabilísticas, cada ponto é definido pelo número de ordem do parto 
e rendimento obtido neste parto . Neste caso. a cada parto deve ser tomada uma decisão : 
descartar ou reter a matriz. 
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Classificaram-se os rendimentos em três categorias de acordo com o número de lei­
tOes vivos aos ~ I dias : 

baixo: até 7 (média - 5,5) ; 
médio : de 8 a 10 (média - 9); 
alto : I I ou mais (média - 12). 

• 

Peso e idade ótimos de abate em funçã"o da relaçã"o preço do suíno/preço do milho 

Verifica-se, atualmente, que os critérios que determinam o peso de abate dos suí­
nos independem da relaçã"o de preços insumo-produto (milho, concentrado protéico, 
preço pago pelo kg de suíno para abate). Entretanto, para o produtor, a conversJo ali­
mentar e a taxa de ganho de peso sã"o os principais indicadores da eficiência; consequen­
temente , é de se esperar que, à medida que se alteram as relações de preços ínsumo-pro­
duto, se desloque seu ponto de máxima eficiência econômica, já que, em funçã"o da idade 
e do tamanho do animal, as taxas de ganho médio diário ou a produtividade marginal 
da ração variam . 

Através do afastamento de uma funÇfO de produçJo, buscou~e determinar para 
diferentes relaçOes de preços insumo-produto, o ponto de máxima eficiência econômica 
para o produtor (CNPSA). 

Os sistemas de criaçã"o de confinamento e semiconfinamento 

Os sistemas de criaçã"o de porcas gestantes em confmamento total e semiconflOa­
mento sã"o práticas adotadas por grande parte dos suinocultores. Trabalhos recém con­
cluídos, em que foi feito estudo comparativo entre os dois sistemas, mostraram que, do 
ponto de vista de desempenho das porcas e de suas descendências, o semiconfmamento 
é mais eficiente , pois a leitegada é mais vigorosa e as porcas apresentam menor proble­
mas no aparelho locomotor. Em termos econômicos, tomando-se por base o consumo de 
diferentes quantidades de alimento e o ganho de peso das porcas e leitegadas, a maior 
eficiência foi também para o semiconfinamento, que apresentou margem bruta 12,5% 
superior ao confinamennto total (Cl'.'PSA). 

Vacina contra a pleuropneumonia suína 

A pleuropneumonia suína (PPS) é uma doença infecto-contagiosa caracterizada 
por altos índices de mortalidade, em sua forma aguda, e por pleurisias e pouco desenvol-
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vimento dos animais, em sua fo rma crônica . São reconhecidos cinco soró tipos de lIeemo­
philus pleuropneumoniae (Hpp ), age nte etiológico da PPS. De dez amostras de Hpp, isola­
das nos Estados de San ta Catari na e Rio Grande do Sul , nove foram de surt os agudos e 
uma onde a doença ocorreu na for ma crônica. Oito destas amostras pert encem ao sorót ipo 
cinco (80%). uma ao sorótipo t rês e uma não foi ident ificada . A so rotipage m das amostras 
isoladas é importan te para est udos epidemiológicos. diagnóstico . controle da doença e 
utilização da imunopro fil axia . Com uma das amostras isoladas do soróti po mais freq uen­
te (Sorótipo 5). produziu-se uma vacina que no tes te de eficiência apresentou os seguintes 
resultados : a vacinação das porcas gestantes (60 e 100 dias de gestação) reduziu signifi­
cativamente a sintomatologia da PPS, o índice de mort al idade e a ocorrência e severidade 
de pleurisia nos leitões. ao níve l de matadouro. Quando foram vacinadas as porcas gestan­
tes (60 e 100 dias de gestação) e os leitões aos 25 e 40 dias de idade e aos 40 dias apenas, 
n:lo foram melhorados os ínclices obtidos com a vacinação somente da porca gestante. 
E ainda, vacinando-se somente os leitões, nos mesmos período~ n:lo se observou qualquer 
efeito nos parâmetros acima mencionados (CNPSA)_ 

Densidade populacional na criação de leitões 

Estudo econômico sobre a densidade populacional na criaç:lo de leitões, eAl baias 
ou gaiolas. mostrou que uma maior densidade de animais/gaiolas, além de diminuir o 
custo das instalações por animal , diminui também o custo de alimentaç:lo por quilogra­
ma de leit:lo produzido_ N'o caso das baias, à medida que aumenta a densidade, embora 
diminuindo o custo das instalações, aumenta o custo da alimentaç:lo _ O melhor desem­
penho econômico encontrado foi com o espaço de piso de 0,24 m2 por leit:lo e seis lei­
tões por baia (CNPSA)_ 

Padrão genético dos rebanhos 'do Brasil 

Resultados de pesquisa sobre as características de suínos de pedigree das raças 
Landrace, Large White e Duroc do Brasil p;:rmitem concluir que essas raças apresentam 
um patrimônio genético adequado para desenvolver programas de melhoramento_ Além 
disso. considerando-se o consenso científico de que as raças criadas e melhoradas em de­
ter, 'nado meio-ambiente. por várias gerações, oferecem um grau de adaptaçlfo e produ­
tividade superiores ao das que slfo continuamente introduzidas do exterior, recomen­
da-se : 

incentivar os produtores de varrões para que utilizem o germoplasma nacio­
nal , no processo de gerar melhoria genética , suspendendo a introdução de 
animais (atualmente, SlI"o importados 600 reprodutores , em média. com cu.~­
tos, em 1983 mais de 500% superiores aos nacionais), e aperfeiçoando os pro-
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gramas baseados nos testes de desempenho; 

adotar como metas nacionais a auto-suficiência em reprodutores su ínos gene­
ticamente competitivos, e transfonnar progressivamente o País em exportador 
de germ9plasma melhorado. Esta tem sido uma estratégia adotada pelos paí­
ses de suinocultura desenvolvida (CNPSA) 

A principal funçllo dos suínos é a produçfo de carne, portanto, todos os métodos 
de seleção e sistemas de acasalamentos devem ser orientados visando a esta finalidade_ 

Em suínos as características de interesse econômico apresentam herdabilidade com 
valores que oscilam de baixos a médios. 

Os programas cujo objetivo é o melhoramento genético de suínos devem considerar 
os seguintes aspectos: 

tamanho e peso da leitegada à desmama, 
peso dos leitGes ã desmama, 
ganho em peso da desmama ao abate, 
economia de ganho no período da pós-desmama, 
características de carcaça, 
tipo e confonnaçlo. 

OVINOCULTURA E CAPRINOCUL TURA 

A ovinocultura e caprinocultura slo pecuárias regionalizadas, com concentraçlo 
do Estado do Rio Grande do Sul (ovinocultura lanar) e na Regifo Nordeste do País (ovi­
nocultura deslanada e caprinocultura), de grande importância no abastecimento de car­
nes no meio rural, principalmente nas zonas de produçfo. A ênfase dada ao programa 
para essas atividades almeja apenas atingir um volume de produçfo capaz de reduzir o 
déficit de carne e, através de divulgaçfo de novas tecnologias, tentar ampliar a colocaçfo 
do produto em centros urbanos mais populosos, visando criar uma base de demanda 
que justifique maior intensificaçlo da produçfo e regularidade de mercado em um futu­
ro mais longínquo. 

O Brasil é o sexto maior criador de caprinos do mundo, com um plantei de 15 
milhOes de cabeças, est1ndo 12 milhGes desse total no Nordeste, onde a caprinoeultura 
podc:rá tornar-se. em pouco tempo, atividade economicamente forte. 

A caprinocultura na regi lo nordestina geralmente é praticada por pequenos e mé­
dios proprietários rurais, como exploraçlo econômica paralela e sem muitas preten~es. 

- . - -
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A situação começa a mudar para o uso de maior nível tecnológico, com o incremento 
de uma política visando a desenvolver a atividade . 

Isso, no entanto, só será possível se autoridades governamentais e criadores da 
regi~o puderem desenvolver programas semelhantes ao Projeto Cabra, ora em execução 
em Pernambuco . A filosofia do empreendimento consiste na oferta de assistência técnica 
e financeira aos criadores, realização de pesquisas para melhoria dos padrões genéticos, 
incentivo ao plantio de forrageiras e instalação de indústrias de laticínio, curtumes, fri­
goríficos e centros artesanais, para aproveitamento da mão-de-obra local. 

Iniciado em 1980, o Projeto Cabra conta atualmente com o apoio do Ministério 
da Agricultura , do Polonordeste, Extensão Rural e outros órgãos, já apresentando re­
sultados considerados satisfatórios, em termos de pesquisa, melhoramento e crescimen­
to de raças puras e nativas. Graças a essa política, o Departamento de Produção Animal 
(OPA), da Secretaria de Agricultura de Pernambuco, mantém em duas fazendas de Sertã­
nia, município do Sertão, "os dois maiores e mais selecionados rebanhos de caprinos 
das raças Bhuj (indiana) e Anglonubiana (inglesa) do país". 

A criação de ovinos deslanados vem se mostrando uma atividade altamente pro­
missora no Estado do Amazonas e poderá, a curto prazo, tomar-se uma importante fon­
te de alimentos para o pequeno produtor. Oferece perspectiva para alimentar a m(o-de­
obra utilizada nos grandes seringais de cultivo, uma vez que esses animais consomem 
muito bem a puerária utilizada na cobertura dos solos nesses seringais. 

Duas raças ou tipos de ovinos deslanados (Santa Inês e Morada Nova), provenien­
tes do Nordeste, vêm sendo avaliadas tendo como suporte básico alinientar o quicuio 
da Amazônia e a puerária. 

A fim de minorar os efeitos da alta umidade da região, os animais pernoitam em 
um aprisco rústico, suspenso, sendo mantidos durante todo o dia nos pastos. 

Como controle sanitário têm sido feitas apenas vermifugações periódicas com pro­
duto de largo espectro. Os resultados mostram o acerto desta iniciativa, tendo em vista 
que os animais têm-se adaptado favoravelmente às condições de altas temperaturas c 
umidai:le. da região, apresentando índice de mortalidade menor que em suas regiões de 
origem. 

Os cordeiros têm apresentado pelo médio ao nascer de ~,9 kg e 2,6 kg, peso mé­
dio ao desmame (I 12 di as) de 13, I kg e I 2,3 kg e peso médio à idade de um ano de 
27 ,6 kg e 23,7 kg, respectivamente para as raças Santa Inês e Morada Nova. (UEPAE 
Manaus). 
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Efeitos de instalaç40 sobre a produtividade de caprinos 

Construir abrigos suspensos no Nurdeste Semi·Áridu é irrelevante para minimizar 
problemas de parasitos em caprinos. segundo pesquisa realizada em Sobral, no Centro 
Nacional de Pesquisa de Ca prinos - CN I>C. O efeito imediato dessa pesquisa é uma gran· 
de redução nos custus de implantaçllo dos cria tórios, uma vez que nllo há necessidade de 
construir apriscos de chllo ripado e suspenso para o controle da verminose . 

, 

A pesquisa permitiu também verificar que os lJIachos oriundos de partos simples. 
foram estatisticamente superiores em relaçã'o aos nascidos de partos duplos para todos 
os parâmetros estudados. exceçllo para idade ao abate, pois os machos oriundos de partos 
duplos. em chiqueiro de cMo batido , atingiram o peso ideal para o abate (20 kg) aos 
428 dias. enquanto os oriundos de partos simples. criados em aprisco, só atingiram esse 
peso aos 478 dias . Os machos oriundos de partos si mples. em aprisco de chã'o batido , 
atingiram os 20 kg de peso aos 349 dias. O peso ao nascer e peso ao desmame nlo apresen­
taram diferenças significativas entre os dois grupos. levando-se em conta o tipo de par­
to . 

A pesquisa foi feita com os animais em pastagem nativa . e a limpeza nos apriscos 
de chão batido foi feita uma vez por mês , prática que o produtor deverá manter, além 
de fazer a vermifugaç40. segundo as especificações de sua regillo. 

Fórmula mineral para caprinos da região de Uauá-BA 

O conhecimento dos níveis de minerais em água. solo, forrageira e tecido animal 
em Uauá. município de expressivo rebanho caprino, permite recomendar uma fórmula 
mineral básica utilizando farinha de ossos calcinada (53,36%), sul (ato de cobre (0,333%), 
sulfato de zinco (12,822%), sulfato de cobalto (0,023%), iodato de potássio (0,0 15%) 
e cloreto de sódio (43,447%) (Empresa de Pesquisa Agropecuária da Bahia· EPABA). 

Aumento da natalidade via suplementação mineral 

O reballho caprino do Estado da Bahia é estimado em 2.700.000 cabeças. Os pro­
blemas de nutrição que afetam os animais no período normal de seca (maio a outubro). 
em funçãu da menur disponibilidade de forragem. conduzem a uma reduçllo na produti­
vidade. Em trabalho realizado pela EPABA na egião cle Uauá, observou-~e um acréscimo 
de 46% no índice de natalidade de matrizes criada5 em pastagem nativa e suplementadas 
com melaço + uréia e sal mineralizado. em relação àquelas mantida~ apenas em pasta­
gem nativa. Com o uso dessa tecnologia ter-se-ia um é.Jmento potencial do rebanho ca­
prino da ordem de 198.000 cabeças. ano (2.700.000 x 20~;' de matrizes em idade de 
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reprodução x I parto/matriz/ano x 20% de mortalidade de zero a um ano de idade) 

(EPABA). 

Aumento da produtividade com manejo apropriado 

Com a introdução no sistema tradicional de criação de caprinos da regifo de Uauá, 
das práticas de mineralizaçfo , vermifugação (in ício e fim do período seco e, terceira 
dose quanto os animais apresentaram sintomas), melhor higiene do aprisco e a1imentaçfo 
suplementar com :!oog de farelo de algodão/cabeça/dia, foi possível aumentar em 30% o 
peso dos cabritos ao nascer, e reduzir de 19 para 5% o índice de mortalidade desses ani­
mais (EPABA). 

Alteraçfo na tecnologia do controle das helmintoses 

Após levantamento realizado através de ~crópsias parasitológicas, no período de 
1977/79 a 1980/82, em caprinos de ambos os sexos, naturalmente infectados, proceden­
tes dos municípios de Euclides da Cunha, Cansanção, Monte Santo e Uauá, observou-se 
que a amplitude de infecção da espécie mais prevalecente (Haemonchus contQI1Us) foi 
de 100%, tanto para o período seco quanto para o chuvoso. Esses resultados indicaram, 
para a região Norte e Nordeste do Estado da Bahia, uma modificação da tecnologia do 
controle das helmintoscs . Para o período seco (mai%utubro) são recomendadas duas 
aplicações de anti-helmíntico com ação específica (2,6.<Jiiodo-4-nitrofenol) sobre li. con­
tortus e uma dosificação com antihemínticos de largo espectro (oxfendazole, levamiso­
le, tetrarnisole). No período chuvoso (novembro/abril) é prescrita uma aplicaçfo de an­
ti-helmíntico de largo espectro ou específico. Objetiva-se, dessa forma , diminuir a con­
taminaçfo do pasto no período seco e reduzir a ingestfo ou disponibilidade de larvas 
infectantes para o período chuvoso (EPABA). 

Pastagem melhorada em área de caatinga e redução da idade de abate de caprinos e ovinos 

A ovinocaprinocultura desempenha elevada importãncia sócio-económica para as 
populações rurais do Ceará, com renexos bastantes positivos na sua economia . 

Resultados de pesqwsa desenvolvidos pela Empresa de Pesquisa do Ceará-EPACE 
objetivando determinar a capacidade de suporte em três tipos de pastagens - pastagem 
nativa (PN), pastagem nativa raleada (PR) e pastagem melhorada com a introdução do 
capim búfel (PM), para caprinos e ovinos nas condições do Sertão Central do Ceará, mos­
traram os seguintes resultados em ha/cab/ano : PN = . 1,31; PR = 0,87 e PM = 0,35. 
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Caprinos e ovinos recriados em pastos de capim-búfel, na região aci ma refe rida, 
com o objetivo de reduzir a idade de abate, obtiveram gan hos médios de peso ue 30,0 
e 36 ,8 g/cab/dia, atingindo aos doze meses de idade um peso médio de 14,:! e 18,8 kg, 
respectivamente (EPACE). 

Uso da polpa do caju e da part e aé rea da mandioea na alimcnt aça-o de Ovinos 

Na regia-o do litoral cearense , estudou-se o efeito da suplementação para ovinos, 
na época seca, procurando-se substituir o uso de concentrados, de preços quase sempre 
elevados, por alimentos produzidos na própria região . utilizou-se, para tanto , a farinha 
da polpa do caju e o feno da parte aérea da mandioca. Os animais arraçoados com a 
farinha de caju apresentaram um ganho médio de peso de apenas 40,7 g/cab/dia, pesan­
do , aos doze meses de idade. em torno de 25,6 kg . Por outro lado, os ovinos suplemen­
tados com o feno da mandioca obtiveram um ganho de peso médio de 70,7 g/cab/dia, 
e peso vivo de 31,1 kg, aos doze meses. Ressalte-se que os animais que receberam raçllo 
suplementar de feno da mandioca atingiram o peso de abate aos nove meses, enquanto 
que os suplementados com farinha de caju somente alcançaram este peso aos doze me­
ses (Empresa de Pesquisa Agropecuária do Ceará - EPACE). 

Percentagem adequada de carneiros a serem usadas num rebanho 

Foi avaliada a eficiência reprodutiva de rebanho comercial acasalado com diferen­
tes percentagens de carneiros : 1%. 2%. 3% e 4%. As observações mostraram que, nas con­
dições do Rio Grande do Sul, 2% de carneiros constituem um número suficiente para 
obter bons índices de fertilidade. Pode-se diminuir a percentagem de reprodutores no 
rebanho em aprox.imadamente 50% com ganhos em eficiência e economia, uma vez que 
se use reprodutores clinicamente sadios e com fertilidade comprovada. 

Determinação da melhor época de acasalamento para aumentar a produção de cordeiros 

Uma nova época de acasalamento de ovinos, Corriedale e Romney Marsh, proposta 
para o outono proporciona 20% a mais de cordeiros desmamados comparando com a épo­
ca tradieional (verão)_ A maior produção de cordeiros deve-se a maior atividade sexual 
das ovelhas e fundamentalmente ao nascimento dos cordeiros em períodos favoráveis de 
clima de desenvolvimento dos pastos_ 

Ut ilizaç:io de pastagem cultivada para aumentar a produção de lã 

A prodUÇão de lã das ovelhas e cordeiros mantidos em pastagens cultivadas de in-
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vemo. primavera em relação aos animajs mantidos em campo nativo, é maior em 1,08 
kg e 0.46 kg respectivamente. Existe também uma diferença significativa na qualidade 
de lã. Os curdeiros nascidus das ovelhas mantidas em pastagens cultivadas, tem um peso 
corporal superior em I ~ kg a desmama . Considerando a necessidade de persistência da 
pa~tagem cultivada c ma!lutençào do equilíbrio entre as espécies a lotação recomendapa 

é de 10 ovelhas com cria por hectare . 

IMPORTÂNCIA DO BÚFALO PARA A PECUÂRIA BRASILEIRA 

Pelas extraordinárias características de produçao de leite, carne c trabalho, aliadas 
à sua elevada adaptabilidade nas condições de ambiente do Brasil, o búfalo doméstico 
é um animal de grande representatividade para a pecuária nacional. 

A bubalinocultura do Brasil apresenta índices de produtividade superiores aos da 
bovinocultura nacional. O nível tecnológico no setor de produçao bubalina ainda nao 
é elevado, embora progressivamente esteja melhorando pela adoção de tecnologia já dis· 
ponível. 

O rebanho bubalino brasileiro, estimado em mais de 400.000 cabeças, ainda é muito 
reduzido em relação ao efetivo bovino nacional. Isso decorre da introduçfo relativamente 
recente do búfalo no Brasil, do pouco conhecimento sobre a espécie até há cerca de 20 
anos atrás e da proibição de importação de búfalos, definitivamente a partir de 1962, 
dos continentes africano e asiático, este último detentor da quase totalidade dos buba· 
linos do mundo (98%). 

O búfalo é a espécie mais apta para as novas fronteiras de pecuária no Brasil por 
causa de suas características de rusticidade. que tomam o animal bem mais apto do que 
outros fornecedores de carne em áreas de clima quente e solo fraco. Sllo também melho­
res fornecedores de leite para a formação de bacias leiteiras nas regiões mais quentes, 
onde as raças bovinas européias não apresentaram condições satisfatórias de produçao. 

Esses animais, além de serem capazes de contribuírem decisivamente para melho­
rar a produtividade média da pecuária brasileira no que diz respeito à oferta de carne 
e leite têm demonstrado rápida resposta a estímulos dos insumos tecnológicos. 

O búfalo na pecuária da Amazônia 

A Amazônia possui extensas áreas de pastagens nativas, loc3lizadas em terras inun­
dáveis, estimadas em cerca de 15 milhões de hectares. onde os bovinos mal conseguem 
sobreviver. Ademais, existem nessa regiao, anroximadamente. 30 .nilhões de hectares 

148 



de pastagens nativas em solos pobres de cerrado. constituídas de forragem grosseira e de 
baixa qualidade. as quais n[o permitem o progresso bovino. 

Entretanto . mesmo nessas condições. os bubalinos produzem satisfatoriamente. 
aproveitando áreas ociosas sem causar prejuízo à ecologia regional , como os desmata­
mente s. para estabelecimento de pastagens. em zonas de floresta . 

A EMBRAPA possui. hoje. o maior acervo de conhecimentos técnicos de todo o 
Continente Americano obre bubalinocultura. No referente à produç.[o de carne. a pes­
quisa tem revelado a capacidade de obtenç[o de pesos vivos de abate' de até 450 kg, com 
um ano e meio de idade, utilizando tecnologia apropriada, produtividade esta superior 
ã média regional, em torno de 350 kg, próximo dos três anos de idade. Além disso, con­
vém ressaltar que a média regional para bovinos é de quatro anos com 350 Ieg. N~o existe 
qualquer diferença significativa entre a carne bubalina e a bovina, sendo as duas já co­
mercializadas indistintameme nos açougues. 

Com relação à produç[o de leite, a EMBRAPA tem conseguido obter média, por 
lactação. de 2.600 Ieg de leite por búfala em regime de pastagem, empregando técfÚcas 
adequadas de criaç[o, ao passo que a média da regifo para búfalos e bovinos está em 
torno de 1.000 kg. Resulta~s de pesquisa têm evidenciado que o leite bubalino é mais 
nutritivo do que o bovino, aoresentando menor conteúdo de água, maior teor de proteí­
na e minerais, bem como percentagem mais elevada de gordura. Além disso, o leite de 
búfala apresenta maior rendimento industrial para laticínios do que o leite bovino, ha­
vendo inclusive, comoleto aomínio tecnológico por parte da pesquisa da EMBRAPA 
nessa área. 

Partindo de média de percentagem de nascimentos em redor de 65% para búfalos, 
no setor de produçfo, a pesquisa desenvolveu técnicas apropriadas que permitem a ob­
tenç[o de percentagem média de nascimentos de aproximadamente 85%. e importante 
destacar que os bovinos mostram, na regi~o, valores médios inferiores a 60%. Os sistemas 
de produção recomendados pela pesquisa têm possibilitado a reduçfo do índice de mor­
talidade dos animais em mais de 50%. A pesquisa mostrou, também, a possibilidade de 
se ter fêmeas bubalinas com mais de 20 anos de idade em produç[o, considerando-se 
que a idade média produtiva seja aproximadamente quinze anos. As fêmeas bo~nas di­
ficilmente continuam em produç[o além dos doze anos de idade, por apresentar idade mé­
dia produtiva inferior a dez anos. 

Com a crise energética, a importância do búfalo cresceu, no tocante ao seu uso 
como animal de tração. Por isso, a EMBRAPA tem enfatizado a sistematizaç[o do em­
prego dcsse animal no transporte de cargas e cultivo agrícola, possuindo tellollologia efi­
ciente e de fácil adoçfo, com rendimento de trabalho muito superior ao do bo\vino e apre­
sentando-se insubstituível no preparo de áreas em terrenos alagadiços. 
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A tecnologia gerada pela EMBRAPA vem sendo largamente utilizada pelos criadores 
regionais . Como exemplo , cita-se que a Superintendência do Desenvolvimento da Amazô­
nia, somente nos últimos dois anos, incentivou, com recursos financeiros , a implantação 
de projetos de criação de búfalos, envolvendo cerca de 50 mil animais, em aproximada­
mente 85 mil hectares de pastagens, principalmente nativas em terras inundáveis, com tec­
nologia gerada pela pesquisa . Ademais, o interesse é tão grande que os projetos de criação 
de búfalos, aprovados nos três últimos anos pela SUDAM, representaram cerca de 25 por 
cento de todos os projetos agropecuários aprovados. 

Com a evoluçãO da pesquisa com búfalos, atualmente é possível afirmar que ela pro­
porciona um aumento de eficiência econômica superior a 50% em relação aos sistemas 
bubalinos tradicionais na região. Por outro lado, permite uma lucratividade de mais de 
50% sobre o capital investido, quando comparados com os bovinos na Região Amazônica, 
onde dificilmente o lucro é superior a 20%. 

Tecnologia do leite de búfalas 

A tecnologia gerada pela EMBRAPA, especialmente para o aproveitamento do leite 
de búfalas, vem possibilitando aos criadores melhores ganhos, pelo uso ......... riiàis eco!lômico 
do leite de seu plantei, principalmente aqueles que deixam de comercializar\seu produto 
"in natura". Dentre os produtos desenvolvidos, destacam-se os processos pari.,rabricação 
de queijos "CPATU Branco Macio", cujo rendimento é de 4,7 litros de leite de búfalas 
para um quilograma de queijo fabricado; queijo 'Mozzarella", que necessita 5,5 ~tros de 
leite de búfalas para um quilograma do produto; queijo "Provolone", que tem ~resen­
tado um rendimento de 5,5 a 6,5 litros de leite/kg de queijo. Esses resultados são de 
grande relevância econômica, pois 510 gastos oito a doze litros de leite bovino para pre­
parar um quilograma dos queijos mencionados. Além de queijos, a EMBRAPA desenvol­
veu iogurtes naturais e com sabores de frutas regionais (bacuri, murici, capuaçu, goiaba, 
araçá e taperebá), apresentando excelentes características nutritivas e sabor muito agra­
dável. A vantagem do iogurte de leite bubalino sobre o de leite bovino é que o primeiro 
não necessita de adição de substâncias de ação espessante para se obter melhor viscisida­
de, textura, aparência e um produto acabado mais cremoso, ao contrário da prática co­
mumente usada na elaboração do iogurte de leite bovino. 

Controle de helmintos parasitos de bubalinos 

Exames laboratoriais revelaram que os principais helmintos que parasitam os be­
zerros bubalinos lactentes, por ordem de incidência 510: Strongyloides Papüosus, Neoas­
azris Vitolorum, Cooperia SP, Haemonchus SP, Trichostrongylus SP, Oesophagostomum 
SP e BU1/Qstomum SP. Os tratarnento~ que apresentam melhores resultados, em ganho 
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de peso de bezerros, consistem em dosificar as vacas, com c1oridrato de levamizol inje­
tável, nos últimos meses da gestaçllo e posteriormente dosificar os bezerros aos 15,30, 
60 e 180 dias de vida , ou dosificar somente os bezerros usando o mesmo esquema acima. 
(Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido - CP A TU). 

Controle de piolhos em búfalos 

Animais bubalinos infestados por piolhos fHaeTTIQtopinos TuberculatusJ, apresen­
tam a seguinte sintomatologia: intranquilidade, anorexia, caquexia, anemia e, nos casos 
mais graves, prurido grangrenoso com queda da vassoura ,da cauda, podendo sobrevir 
a morte . As sequei as s~o de difícil tratamento e as infestaç(5es ocorrem por contato di­
reto de animal para animal. A pulverizaçfo de todos os animais com soluçll'o de neguvon 
+ asuntol a 1%, logo no início da infestaçll'o, repetida com intervalo de 18 dias, mostra-se 
eficiente. A prática é econômica. 

Produto: bubalinos. Animais infestados por piolhos perdem peso e nos casos mais 
graves pode sobrevir a morte. O controle deve ser feito logo no início da infestaçll'o -
(CPATU). 

PESCADO 

O Brasil possui grande extensll'o de costa litorânea, da ordem de 8 mil quilômetros, 
desde Cabo Orange (50 N) até o Chuí (340 S), contando com uma área total de 610 mil 
km2 de plataforma continental. A fauna que vive nesta plataforma é característica de 
clima tropical apresentandQ enorme variedade de espécies. A esse potencial pode se acres­
centar o das águas interiores já que poucos países possuem rede hidrográfica extensa como 
a brasileira. Também grande sll'o as possibilidades de aproveitamento de reservatórios 
construídos para instalaçllo de usinas hidroelétricas, sendo no entanto, necessário adota­
rem-se providências que preservem a fauna aquática, bem como protejam as margens_ 

Embora o Brasil esteja entre os 20 maiores produtores mundiais de pescado, o con­
sumo brasileiro de pescado "in natura" sendo da ordem de 7 quilos per capita, situa-se 
a nível bem inferior à média mundial de 13 quilos, estimada pela FAO. Para efeito de 
comparaçllo com o consumo de carnes a nível de consumidor, os 7 quilos "in natura" 
sll'o aproximadamente equivalentes a 4 quilos de produto acabado. Este baixo consumo 
evidencia a existência de considerável demanda potencial do pescado pelo mercado brasi­
leiro como um todo, embora nlo se disponha de dados recentes sobre as elasticidades 
de preço, renda e substituiçlo que permitam qlJantificar as necessidades de consumo in­
temo futuros. 
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o balanço de comércio de produtos pesqueiros tem se mostrado promissor. Consi­
derando o período 1970-82, verificou-se que a partir de 1976, o valor das exportações 
superou o das importações com saldos crescentes que alcançaram em 1982 um valor 
USS8:! milhões, sendo das exportações da ordem de USS 162 milhões, constituídas 
especialmente da lagosta (30%), camarão (45%) e peixes diversos (25%). 

Embora haja uma vis[o generalizada do peixe como um recurso natural e não como 
um produto de cultivo , causada pela grande participaç[o da pesca extrativa na oferta de 
pescado nos centros consumidores e pela falta de tradição junto aos produtores rurais, 
há um crescente interesse pela piscicultura no Brasil. 

Existem inúmeras espécies nativas de características biológicas ainda pouco conhe­
cidas e que se mostram promi~soras para cultivo. O aprimorlimento de técnicas de repro­
duÇãO induzida 'e a adaptação às condições de crescimento e engorda em cativeiro de 
algumas destas espécies de maior valor comercial poderiam causar um grande impacto 
junto aos produtores, redundando no 'real desenvolvimento do setor pesqueiro com fonte 
de divisas e proteína animal para o consumo interno. Algumas tecnologias geradas pelo 
sistema cooperativo de pesquisa agropecuário neste setor, são apresentadas a seguir. 

Criaç[o de peixes em arrozeiras 

A cultura do arroz irrigado, em Santa Catarina, ocupou, na safra 1982/83 urna 
área de 86.620 ha. Cerca de 50 a 60% destas áreas, situadas nas regiões do Vale do Itajaí, 
Litoral Norte e parte do Litoral Sul e Regi[o Sul, utiliza-se de semeadura a lanço com 
sementes pré-germinadas em quadros nivelados. Nestas regiões, a irrigação é feita basi­
camente por gravidade e predominam os minifúndios, onde as melhores áreas são ocupa­
das pelo arroz irrigado. 

Frente a esta realidade e buscando contribuir para a melhoria na qualidade de vida 
do produtor rural, a EMPASC está desenvolvendo trabalhos de criação de peixes em arro­
zeiras. O experimento conduzido na Estação' Experimental de Itajaí consta do cultivo 
do arroz com sementes pré-germinadas, com criação de carpas· em associação e sucessão 
com o arroz. 

Os resultados apresentados na Tabela 14 a seguir. mostram a viabilidade econômica 
da utilização das áreas de arroz irrigado para criação de carpas. No cultivo associado (arroz 
+ peixe), além da produç[o do arroz, foram produzidos de 139.0 a 275.0 kg de peixe/lu, 
num período de 132 dias. em que as carpas permaneceram nos quadros. Após a colheita 
do arr!)z, os peixes podem continuar nas áreas até a ópoca de plantio da safra seguinte, 
prevendo-se rendimentos de 400 a 600 kg de peixe/ha em dez meses . 



Os custus adicionais para alcançar estes resultados sa-o representados apenas pt .•• --iui­
siçao dos alevulos e mlro-de-obra para manutença-o da irrigaçlro. Com a adoça0 desta tecno­
logia, o produtor fará mellior uso da terra e da mlro-de-obra dispon {vel ; além disso , terá 
importante fonte de proteína , a baixo custo, para o abastecimento da família, e poderá 
contar com mais uma fonte de renda, através da comercializaçlro do excedente de peixe 
produzido (EMPASC - Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuária). 

TABELA 14 - Estimativa , por hectaJe, dos resultados que podem ser obtidos com a cria­
çlro de carpas em arrozeiras, SC. 

Cultivo Associado Pro(luçlro 
Trata· carpas2 

ment0 2 Produça-o Arroz Produça-o Carpas (kg' 
(kg) (kg) 

To 6.350 

TI 5.230 
T.., 4.490 275,0 574,0 
Tj 4.810 139,0 400,0 

ITo - Sem controle da bicheira-da-raiz e sem peixes 
TI - Com controle da bicheira-da-raiz e sem peixes 
T') - Sem controle da bicheira-da-raiz e com peixes 
Tj - Com controle da bicheira-da-raiz e com peixes 

2 Cultivo associado + cultivo na entressafra 

3 Arroz a preços de março/83 - CrS64,OO/kg 

4 Carpa a preços de setembro/83 - CrS 6OO,oo/kg. 

Obtença'o de hl'bridos machos de tilápia 

Receita (CrS 1.000,00) 

Arroz3 Peixes4 Total 

406,4 406,4 
334,7 334,7 
287,4 344,4 631,8 
307,8 240,0 547,8 

Uma das alternativas para resolver o problema da superpopulaça-o de tilápia em vi­
veiros de engorda, decorrente da grande prolificidade e precocidade sexual da espécie, é 
a cultura monossexo. Ela pode ser obtida através da hibridaçã"o entre Sarotherodon hor­
norum, machos e Sarotherodon niloticus, fêmeas: produzindo uma primeira descendên­
cia composta só de a1evinos macho,. Após inúmeros ciclos de hibridaça'o conduzidos nas 
unidades de demonstraça'o de Leonoldina e Felixlândia, tem-se conseguido quase 100% 
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de pureza . Nas duas estaçOes, têm oscilado em torno de 20 a 80 alevinos por fêmea por 
mês , respectivamente , apresentando, no entanto, resultados irregulares . Dentre os fatores 
testados em condição de campo , apenas o tamanho relativo a fêmeas e machos mostrou 
alguma influência sobre a produção de alevinos . De qualquer modo, já estlro sendo efe­
tuadas vendas de a1evinos hlbridos machos aos produtores rurais (EPAMIG - Empresa 
de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais). 

Criação de camarOes marinhos em cativeiro 

A criação de camarOes marinhos em cativeiro vem se mostrando uma atividade 
altamente promissora para os Estados do Nordeste, onde algumas fazendas já produzem 
com resultados compensadores. 

Com vista à seleção de espécies que apresentem maior rendimento por área, ca­
pacidade reprodutiva em cativeiro e maior velocidade de crescimento, foram introdu­
zidas, pela EMPARN, a partir de janeiro e setembro/8l , as espécies de camarOes PeTllleus 
Vanname; e P. monodon. A primeira, oriunda do Equador, e a segunda, de Taiwan. Sub­
metidas ao cultivo em confinamento a partir de pós-larvas, ambas desovaram após 18 e 
20 meses , respectivamente, constituindo-se as primeiras desovas dessas espécies, em ciclo 
completo em cativeiro, no Brasil. 

A partir dessas primeiras desovas, num total de 11.220 náuplios da espécie P. vanTlll­
me; e 4.862 náuptios de P. monodon, foi realizado o cultivo dessa primeira geração, desde 
a fase de larvicultura até a fase de viveiros de engorda e maturação, obtendo-se, com es­
ses resultados, a formação dos primeiros plantéis de matrizes, que assegurarão, após novas 
desovas , condições para sua propagação entre os criadores. 

As duas espécies, durante o cultivo, demonstraram um alto grau de tolerância aos 
diversos parâmetros fisico-quimicos dos viveiros onde foram criadas, dispondo apenas 
de alimentos naturais , como microorganismos da flora e fauna, multiplicadas por meio 
de fertilização, realizada no in icio dos povoamentos, nos viveiros berçários e de engorda. 

As espécies demonstraram ser facilmente adaptáveis às nossas condições ambientais, 
correspondendo , através do peso que adquiriram no período de cativeiro de 150 dias, 
em 30 e 40g, respectivamente (EMPARN - Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte). 

SECRETARIA NACIONAL DE DEFESA AGROPECUÁRIA 

Na Secretaria Nacional de Defesa Agropecu:íria, temos um projeto de vulto, "De-
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senvolvimento de Sistema Laboratorial de Apoio Animal", destinado à montagem e ope­
raç!o de ampla rede de laboratórios voltados para o diagnóstico de doenças animais, con­
trole de qualidade dos produtos veterinários, de alimentos de uso humano e animal, mate­
rial de multiplicaç!o animal, elaboraç!o de padrOes e produç!o de antígenos e soros de 
referência . O ponto alto desta rede, que se compõe de 17 laboratórios do Ministério da 
Agricultura e de todos laboratórios oficiais e particulares vinculados à áreea animal, é o 
Laboratório Nacional de Referência Animal - LANARA, construido em Pedro Leopoldo­
MG, inaugurado em janeiro deste ano e onde foram investidos cerca de 3,6 bilhões de 
cruzeiros em obras e equipamentos. 

BlOTECNOLOGIA 

Há uma certa evidência de que muitos métodos tradicionais de aumento da produ­
tividade animal (ao menos nos países altamente avançados) já tenham atingido seus ápices, 
embora hoje novos métodos venham sendo usados. Seja como for, muitos mellioramentos 
no resto do mundo ainda s!o possíveis, e ocorrer!o. Haverá também inovaçOes e avanços 
legítimos, como por exemplo a produç!o n!o convencional de alimentos n!o convencio­
nais, assim como proteínas baratas para os animais ou plantas comestíveis que vivem em 
água salgada. A manipulaç!o genética tornou-se realidade e ganhou o nome de engenharia 
genética, clonagem gênica ou tecnologia de ADN recombinante. :Além dos novos esforços 
da engenharia genética que visam à agricultura convencional existe o uso das biotecnologias 
inclusive bioengenharia, bioquímica, biofísica, bioindústria no mellioramento animal, 
nutriç!o, manejo animal e outras áreas que podem ser cumpridas em períodos muito curtos 
comparados com métodos tradicionais. Para essas tecnologias as possibilidades, hoje pare­
cem ilimitados. 

A cultura de células, em grande escala é feita em meios artificiais, a partir de inó­
culos de microrganismos de fragmentos de tecidos de animais e de embriOes seleciona­
'dos. A manipulaç!o, armazenagem e transferência de embriOe's e as numerosas técnicas 
de manipulaç!o da reproduç!o animal (superovulaç!o, hibridizaç!o, hermafroditismo, 
induç!o de gêmeos),s!o tecnologias que já est!o dando dividendos ao setor empresarial 
nos países desenvolvidos. 

A aplicaç!o das biotecnologias no setor agropecuário, se apresentam como a grande 
promessa para a ampliaç!o da produç!o mundial de alimentos, movimento este que se 
faz necessário quando constatamos o esgotamento paulatino dos efeitos da chamada 
"revoluç!o verde", recolocando de forma dramática a quesUo da escassez absoluta de 
alimentos. 
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OBSERVAÇÃO FINAL 

No contexto dinâmico da análise econômica o conceito e medidas de produtivida­
de média e marginal refletem o impacto das tecnologias diminuidoras de custo ou aumento 
de eficiéncias conseguidas através de mudanças organizacionais. Estas medidas sfo tam­
bém variáveis importantes na explicaçfo das mudanças nos agregados econômicos, na es­
trutura econômica, nos custos e preços e por isso slro largamente utilizadas nos estudos 
de economia aplicada. Neste trabalho a produtividade é entendida como melhoramento 
tecnológico baseado na mudança de conhecimento que facilita maior produçlro de um 
produto dado uma quantidade fixa de outros produtos ou fatores de produç:lo, ou de 
modo alternativo, uma produç~o de uma mesma quantidade de produto utilizando menos 
quantidade dos insumos, inclusive tempo. Resumindo-se, a produtividade refere-se à rela­
çfo entre um pro'duto e wn ou mais insumos usados na sua produç:lo. Vários casos cita­
dos neste trabalho mostram como a atividade da pesquisa colocada no contexto econô­
mico da atividade pecuária pode aumentar a produtividade animal. Assim, a palavra de 
ordem da área rural é produtividade. E é com esse objetivo que a EMBRAPA ao mobilizar 
cerca de :! mil cientist~s e a EMBRATER ao se esforçar para intériorizar os 10 mil técni­
cos do sistema nacional de Extenslro Rural, procura expandir a fronteira de conhel;.Ímento 
na área da wotecnia e ciéncias afms. 

Nesta tarefa a EMBRAPA e o Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária conta 
com as contribuições das Universidades que geram conhecimentos básicos imprescind l­
veis para o desenvolvimento da pesquisa aplícada. 

Concluindo, o aumento 'da produtividade animal por contribuir para que: 

I . os recursos ecónomizados sejam transferidos para outros setores, ajudando a 
fmanciar os investimentos, requeridos pelas poUticas de desenvolvimento eco­
nômico; 

2. a posiÇfO competitiva. do País no mercado internacional seja fornecida, possi­
bilitando a elevaçfo do valor das exportaçOes, o que é vital para o Brasil de ho-
~; . 

3. o decorrente aumento de produçfo permitindo reduções nos preços relativos, 
ou pelo menos sua estabilizaça-o seja traduzido em elemento de aUvio das ten­
SOes sociais, na medida que grande parte do orçamento familiar dos consumi­
dores especialmente os de baixa renda é canalizada para a aquisiçfo de produ­
tos de origem animal; 
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4. parte desses ganhos sejam apropriados dentro do setor, possibilitando a elevaçJo 
da renda per capita dos produtores que passam a ter condições de comprar mais 
no setor industrial, ampliando-se, deste modo, o mercado nacional. 

Os resultados apresentados neste trabalho dizem respeito à tecnologias que buscam 
aumentar a produtividade animal , principalmente através dos seguintes objetivos: 

I. racionalizar o uso de insumos, reduzindo o custo de produçJo para o pecuaris­
ta ; 

2. reduzir as perdas que existem entre a fazenda e o consumidor; 

3. ampliar a fronteira agrícola, usando tecnologia apropriada, principalmente nos 
Cerrados e na RegiJo Amazônica; 

4 . facilitar o acesso a alimentos de origem animal para o pequeno produtor; 

5. desenvolver uma açfo interdisciplinar sob o enfoque de sistemas de produçfo, 
de modo a resolver os problemas sob o maior número de aspectos, permitindo 
a focalizaçJo integral dos proj)lemas de pesquisa, tendo sempre em vista a eco­
nomicidade da produçfo, a fim de maximizar economicamente a produtividade. 

Cumpre enfatizar que a açfo do Sistema Cooperativo da Pesquisa do Ministério 
da Agricultura (coordenado pela EMBRAPA e composto pelas unidades diretamente 
ligadas a Empresa, instituiçOes de pesquisa dos Estados, Uruversidades e iniciativa pri­
vada) inicia-se com um problema do agricultor e só termina quando a tecnologia criada, 
capaz de resolvê-lo, estiver sendo adotad2, em conseq~ncia do trabalho de difusfo da 
Empresa 8rasileira de Assistência Técnica e Extensfo Rural - EMBRA TER e da inicia­
tiva particular. 

Na nova década, que se inicia de sua existência, o Sistema Cooperativo da Pesquisa 
do Ministério da Agricultura buscará ainda os seguintes objetivos: 

I . ampliar e melhorar a qualidade da pesquisa; 

2. intensificar o relacionamento com a iniciativa partir.ular; 

3. aumentar os esforços na geraçfo de tecnologia apropriada para o pequeno pro­
dutor; 

4. ampliar o relacionamento na área internacional, Inclusive através da venda de 
serviços e produtos da pesquisa a outros palses; 
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5. aprimorar os mecanismos de comunicaçfo com a sociedade, a fim de melhor 
prestar-lhe contas dos recursos que foram colocados ã disposiçllo da pesquisa; 

6. estreitar ainda mais os vínculos com o Sistema Brasileiro de Assistência Técni­
ca e Extensfo Rural - SIBRA TER, que é liderado pela EMBRA TER, visando 
o aperfeicoamento da pesquisa e a rápida difusfo dos resultados alcançados; 

7. preservar o envolvimento dos próprios pesquisadores e técnicos na programa­
çllo de pesquisa de tal forma que os programas sejam feitos por eles e nllo para 
eles a partir de opçOes adotadas e critérios de prioridades da alocaçfo de recur­
sos financeiros de responsabilidade institucional. 
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COMENTÁRIOS 

Félix J. Rosenberg I 

J: evidente que a produtividade animal do Brasil , a semelhança da maioria dos países 
da América Latina, é muito baixa na:o somente em termos relativos aos países industriali­
zados, mas também em relaça:o às necessidades nutricionai~ e econômicas dos povos da 

Região. 

Na excelente e detalhada conferência do Dr. Eliseu Roberto de Andrade Alves 
sa:o apresentadas as diversas áreas de atuação através das quais seria possível eliminar 
fatores de interferência produtiva e aumentar a eficiência da produção animal. 

Foi particularmente feliz o distinto conferencista ao assinalar em diversas oportu­
nidades como a transferência de fórmulas, receitas e procedimentos aplicados nos países 
industrializados não sa:o sempre eficientes nas condições de exploração pecuária de nossos 
países . Fica demonstrada mais uma vez a necessidade de desenvolver uma tecnologia pró­
pria capaz de resolver nossos problemas em nossas circunstâncias atuais. 

Ig'JaI consideração merecem os aspectos metodológicos, ou seja . nfo apenas os pro­
cedimentos táticos específicos mas a análise global do contexto no qual a aplicaça:o des­
ses procedimentos devem ser decididos. 

Neste sentido. o marco teórico e a metodologia desenvolvida nos países industria­
liZ3dos se baseiam nos sistemas de produção ao nível do produtor individual em cujos 
rebanhos é feita uma análise sobre as alternativas de decisão com respeito às medidas mais 
eficientes, ou seja, as que com um menor custo determinam o maior benefício. Estas me­
didas podem ser referidas ao manejo, nutrição, genética ou sanidade ou uma destas com­
binações . Este enfoque é sumamente valioso para o nível de desenvolvimento empresarial 
da produça:o pecuária naqueles países . Entretanto , mesmo em Estados da América do 
Norte, onde a pecuária empresarial está mais desenvolvida, a proporçfo de pecuaristas, que 
pelo menos uma vez tenha consultado um veterinário, nfo ultrapassa os 40%. De maneira 
que , ainda nesses países em que a disponibilidade de capital na empresa pecuária é elevada 
e nos quais as formas econômicas de produção pecuária sfo bem homogêneas, a transfe­
rência tecnológica é parcial é difícil. 

No caso do Brasil f' demais países da América Latina a situação é completamente 
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diferente : A proporç!o de empresas pecuárias é muito pequena em relaç!o ac. número 
de produtores familiares ou as condiçOes pré~mpresariais de exploraç!o animal ; a hete­
rogeneidade regional em termos sócio-econômicos e ecológicos é mani festa ; e a partici­
pação do Estado nos compromissos de aumentar a produção e a produtividade é domi­
nante e necessária . 

A nossa modesta contribuiça:o para o debate se baseia nas tentativas metodológicas 
que vêm sendo desenvolvidas em vários países da América Latina sob a liderança e orien­
tação do Curso de Mestrado em Epidemiologia da Escola de Medicina Veterinária da 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e o Centro Pan-Americano de Febre Aftosa 
/OPAS no Rio de Janeiro. 

A metodologia proposta consiste em caracterizar as fonnas de produç:lo dominantes 
nos níveis municipais a partir de indicadores censuais simples, tais como a relaça:o novilho/ 
vaca, densidade populacional , tamanho padr:lo dos rebanhos, importância relativa da pe­
quena propriedade na produça:o pecuária, etc . Outros indicadores como preço da terra e 
produto bruto dos fatores agrícolas e de origem animal por Ha sao complementos ne­
cessários. Estes indicadores sao analisados em uma matriz estrutural e para cada fonna de 
produç:lo resultante é aposto um perfil de produça:o e produtividade da área geográfica 
em quest:lo. 

Desta forma, na decislo sobre a aplicação dos diversos av~ços tecnológicos apresen­
tados pelo Dr. Eliseu Roberto - nlo já a nível do rebanho, mas a nível regional - ter-se-Io 
que tomar em consideraçlo aspectos estruturais e conjunturais, tais como capital disponí­
vel (fixo, financeiro e tecnológico), necessidades de subsistência familiar, inserçlo no 
mercado, nível educacional, pautas culturais, preços, salários, poUticas oficiais .. dispolÚbi­
lidade de assistência técnica, etc., superposto, é claro, ao perfil produtivo diagnosticado. 

Trata-se de que os avanços tecnológicos nlo sirvam apenas a um par de pecuaristas 
"esclarecidos", mas is necessidades inadiáveis de aumentar a produç!o e a produtividade 
animal no nosso Continente. 
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COMENTÁRIOS 

Lício Velloso I 

o tema foi enfocado de maneira bastante ampla, tendo no primeiro capítulo, a parte 
conceitual sobre produtividade na agricultura em geral e na pecuária em particular. Esta 
abordagem inicial facilita ao leitor o entendimento da dinãmica relacionada aos aspectos 
da produçlo e da produtividade animal, no Brasil e no mundo. 

À seguir, o autor apresenta para cada espécie animal de interesse zootécnico, as di­
ferentes áreas de atuaçlo da pesquisa no Brasil, tentando desta maneira destacar o es­
forço das Instituições Oficiais e dos pesquisadores, no sentido de fornecer aos criadores, 
novas opções de técnicas, que possam contribuir para o aumel)to da produtividade ani­
mal neste país. Entretanto, a forma resumida como foi apresentado cada item, o número 
elevado de itens abordados para cada espécie e a variedade dos assuntos pesquisados, di­
ficulta na leitura do texto, o entendimento do verdadeiro objetivo a que se pretendia 
chegar. Nas observações rmais contudo, o autor coloca com bastante objetividade, o que 
se pretende conseguir da somatória de todos os resultados das pesquisas já realizadas, 
daquelas em andamento e de outras que estIo em fase de planejamento, para que o Brasil 
possa emergir como um país desenvolvido na pecuária, usando sua · própria tecnologia, 
uma vez que aquela alien ígena, originária dos países do Hemisfério Norte, nem sempre 
se aplica às condições brasileiras, de forma econômica. 

Talvez um outro capítulo devesse ser acrescido a este trabalho já tIo substancioso: 
aquele que discutisse o papel do extensionista, do seu treinamento na tarefa de colher 
os dados da pesquisa, de transformá-los numa linguagem acessível ao produtor e rmal­
men!e da sua atuaçlo junto ao criador fazendo-o captar sua mensagem nlo apenas pelas 
palavras mas pela prática executada nos campos de demoitstraçlo. 

1 -FMVZ - USP 
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COMENT ÁRJOS 

Hélio í'oUini I 

Produtividade é um conceito que dominará os avanços na produça:o de carne e leite 
do País em cootraposiçlo i escaae'l relativa dos fatores produtivos, acentuada com o p~ 
cesso de wNnizaçlo e crescimento imoderado dos custos de expansa:o da fronteira agrí­
cola dispoo ível. 

Se o tema produtividade é uma idéia força a prevalecer no desenvolvimento da pe­
cuária, I modemizaçlo do setor é uma necessidade a ser satisfeita para incrementar os 
úulices de rendimento dos diferentes fatores de produçlo. Desta forma o Dr . Eliseu enfa­
t.iza I importância do acréscimo de produtividade para o desenvolvimento econômico do 
País, destacando as contribuições esperadas da agricultura nesse p'rocesso . 

~ bastmte oportuna a desaiça:o dos fatores condicionantes do crescimento da pro­
dutividade da agricultura e a explicaçfo da hip )tese de "inovaç!o induzida" de Hayami 
& Ruttan _ Uma interpretaça:o direta dessa exposição é que a racionalidade econômica 
fundamenta o processo de mudança a ser seguido pela pecuária. Portanto, o sistema de 
preços tem capital importância no direcionamento dessa atividade econômica. 

Apesar de um certo atraso no domínio de tecnologia específicas aplicadas com 
gocnso em oubos países exportadores de carne, o ' Brasil sustenta no mercado interna­
cional uma posiçlo privilegiada entre os 4 primeiros exportadores mundiais. Seguramente 
esse é \UD dado I ser considerado na análise das alternativas tecnológicas para a pecuária 
nacional 

A queda do consumo per capita interno ajudou a desenvolver a capacidade de ajus­
tamento da pecuária a uma demanda declinante, e a ampliaça:o das exportações transcorre 
desse ajustamento_ Portanto, • esperada recomposiçlo do poder de compra do consumi­
dor brasileiro, mantida as perspectivas do mercado internacional, devem criar condições 
para o desenvolvimento de uma política de produtividade mais vigorosa do que a atual_ 
Essas condições favoráveis de mercado devem propiciar a universalizaçfo do uso do esto­
que de conhecimento gerado pela EMBRAPA_ 

Um ponto importante a ressaltar é a necessidade de conjugaçfo do desenvolvimen­
to tecnológico com instrumentos de estabilizaçfo de mercado. A maioria dos países de 

I _ <ÃMXdenadoria de Aslaftro. E e.. do MiAiàério ela Aari .. 'Nn. 
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pecuária desenvolvida têm seus programas estabilizadores ajustados ao ciclo de produção, 
criando condições de rentabilidallr compat íveis com o horizonte temporal exigido pelos 
inveStimentos em te cnologia. 

A experiência brasileira com pol íticas estabilizadoras é marcada pela ação do gover­
no e desvirtuamento dos propósitos originais de estabilização em favor de instrumentos 
de política monetária. Além da longa história dos tabelamentos, da concessão de crédito 
intempestivo , das tentativas frustradas. de neutralizar a influência do mercado externo 
nos preços domésticos através de contingenciamento e confisco cambial nas exportações, 
a política mais persistente em termos de objetivos e de continuidade foi a de estocagem 
de carne congelada. 

A política de leite, basicamente uma política de preços administrados, nem sempre 
assegura uma rentabilidade satisfatória no presente e a expectativa de preço futuro não é 
encorajadora de investimentos. A influência dessa expectativa de rentabilidade é traduzida 
nas diferenças tecnológicas de produção de leite B, não tabelado, e os tipos tabelados. 

A história certamente se repetirá na análise dos outros seguimentos da produção 
animal . Para mercados desenvolvidos, bem estru turados, a resposta da produç[o é tra­
duzida em ganhos de produtividade . A avicultura é um setor que ilustra a capacidade de 
inovação do produtor nacional, à despeito das condições controladas em que pode ser 
desenvolvida e por isso mais receptiva à tecnologia externa. 

o trabalho da pesquisa brasileira apresentado pelo Dr. Eliseu mostra o esforço go­
vernamental para criar o suporte da política de proriutividade que a pecuária requer como 
provedora de proteínas nobre e geradora de divisas. O momento é oportuno para se am­
pliar os recursos públicos destinados às atividades básicas, haja vista as novas bases em 
que está sendo formulado o sistema de financiamento da agricultura e a nova realidade 
de escassez de recursos para a atividade óijtfícola. 
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